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 Uma goiabeira em flor (..) perdido algures entre as páginas de um bom romance, pode alegrar com o seu perfume fictício vários salões concretos.
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As tecnologias comunicativas no mundo digital de hoje aceleraram a mudança nas interligações entre pessoas. A interligação a nível mundial, que deu um grande passo na época colonial, e mais ainda na época pós-colonial, levou a uma aproximação cada vez maior entre as várias culturas. Neste nosso mundo pós-colonial atual, em que as nossas identidades já não estão necessariamente ligadas ao lugar onde nascemos, a literatura pós-colonial está a assumir um papel cada vez mais importante. Nota-se um interesse cada vez maior por escritores que originam de países que já foram colonizados, tanto nos países que já foram os próprios colonizadores como Salman Rushdie na Inglaterra, como também  em outros países. Nos Países Baixos, por exemplo, são publicadas muitas obras literárias originárias de países africanas e sul-americanos. 
	Ligado ao sucesso da literatura pós-colonial está o facto das várias culturas que se cruzam e das identidades a que estas conduzem. Quer que nos encontremos no centro cultural ou na periferia, gostarmos de ler livros onde as palavras cheiram a frutos desconhecidos, sabem a alimentos que nunca provamos e mostram personagens coloridas em países longínquos. Agora que as identidades óbvias de antigamente são questionadas e que cada vez mais pessoas se identificam com conceitos provenientes do mundo inteiro -e o perfume de uma goiabeira em flor num romance africano alegra o salão de um leitor nórdico-, é interessante ver como as obras literárias pós-coloniais são traduzidas em outras línguas e culturas, isto é, como se interligam.  E não há dúvida que o tradutor tem um papel importante nesta interligação.
No momento presente, a internet e os meios auxiliares de tradução, como Google Translate, parecem tornar os tradutores inúteis. Mas não é assim, até pelo contrário, porque apesar dos avanços tecnológicos em todos os campos, a tradução por computador, ou programas de tradução, ainda está longe de ser fiável. A tradução tem um papel cada vez mais importante na nossa cultura globalizada de ligações rápidas pelo mundo inteiro. Além disso, com o aumento das ligações interculturais, são necessárias traduções de qualidade, além de que o tradutor tem cada vez mais um papel de mediação cultural, enquanto os meios digitais de tradução apenas facilitam as pessoas a traduzir palavras ou frases destacadas, embora não seja tão fácil traduzir um texto conseguindo produzir o mesmo efeito que o original. Por isso interessa abordar as teorias de tradução e tentar fazer uma interligação entre os Estudos de Tradução e os Estudos Pós-coloniais. 
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Neste capítulo descrevo o atual debate académico em relação à tradução de referências culturais e à tradução de literatura pós-moderna, assim como os discursos decorrentes. Na primeira parte deste capítulo, refiro-me às constatações, no discurso académico, acerca da tradução de referências culturais na área de Estudos de Tradução. Na segunda parte deste capítulo, descrevo o discurso na área da tradução de literatura pós-colonial, para depois abordar o contexto do pós-colonialismo lusófono e mais especificamente a literatura pós-colonial lusófona. Finalmente apresento a pergunta-base desta tese MA


2.1  Tradução de elementos culturais específicos 

Quem e para quê: Princípios teóricos de tradução

O mundo está a ser inundado continuamente por diferentes tipos de discurso. Muitas vezes é conhecido e claro quem é o emissor e quem é o destinatário, mas nem sempre é esse o caso. Na literatura menciona-se, geralmente, o nome do autor, mas como as expressões literárias não fazem parte da interação quotidiana entre pessoas, Leech & Short (2007:209) argumentam que se deve fazer uma distinção entre o autor de um texto e o ‘autor implícito’ do mesmo. Mais interessante ainda é que este ‘autor implícito’ dirige a sua mensagem a um ‘leitor implícito’. Este leitor implícito tem um conhecimento que o autor real de um texto literário considera básico para o entendimento do texto, para que o texto consiga exercer a sua função. No âmbito da teoria de tradução e na análise de textos traduzidos, os analistas dão cada vez mais importância à função do texto. Nord (2010:146) propõe uma questão básica, com um esquema de várias perguntas, que os tradutores devem pôr-se antes de começar uma tradução e que os analistas se podem colocar na análise de traduções: 

Quem escreve, com que objetivo, para quem, por que meio, onde, quando e porquê um texto, com que função?​[1]​

A função do texto alvo não tem de ser necessariamente a mesma que a função do texto fonte, e por isso pode-se colocar a mesma questão, acima citada, tanto para o texto fonte como para o texto alvo de uma tradução. Se considerarmos o texto alvo como o objeto de análise, temos de prestar atenção, primeiro, à função do texto e ao contexto comunicativo no qual aparece. O contexto do texto fonte pode divergir muito do contexto de um texto alvo num processo de tradução. No caso da literatura, as funções de obras literárias e as suas traduções geralmente serão parecidas, mesmo em contextos socioculturais distintos. Newmark (1988:39) distingue dois tipos de tradução:

Communicative translation attempts to produce on its readers an effect as close as possible to that obtained on the readers of the original. Semantic translation attempts to render, as
closely as the semantic and syntactic structures of the second language allow, the exact
contextual meaning of the original.

A tradução comunicativa concentra-se  na mensagem do texto fonte, enquanto a tradução semântica dá mais ênfase ao modo de comunicação da mensagem em questão. Por consequência, o tradutor terá que decidir sempre a qual destes aspetos dará mais valor. Assim, o processo de tradução consiste em decisões do tradutor, inclusive em decisões a nível de longura de frases e de opções lexicais. As decisões de tradução consideradas mais difíceis neste âmbito são as dos elementos culturais específicos. A dificuldade está na diferença de conhecimento entre os leitores implícitos de um texto fonte e os leitores implícitos de um texto alvo. A tarefa difícil do tradutor consiste em aproximar o conhecimento de uns e outros, sem perder o impacto da obra literária.
	
Os elementos culturais específicos: Entre exotização e naturalização 

Na análise de aspetos culturais de uma tradução precisamos, antes de tudo, de um utensílio analítico. Aixelá (2010) propôs para este fim o termo ‘elementos culturais específicos’, doravante abreviados como ‘ECE’. Estes são todos os elementos no texto fonte, cuja função e conotações podem resultar em um problema de tradução, porque os elementos aos quais se referem, ou não existem, ou então têm um significado diferente na cultura do texto alvo. São precisamente todos estes elementos que provocam dificuldades na tradução. ‘Pastéis de nata’ ou ‘25 de abril’ são exemplos óbvios de ECE, porque se referem a conceitos culturais que um leitor português em geral conhece, mas leitores provenientes de outras culturas não, ou não necessariamente. Isto é, os ECE são aqueles elementos linguísticos que são conhecidos pela maioria das pessoas de uma cultura, mas que noutro contexto sociocultural possivelmente necessitam de explicação, provocando um problema para a tradução do texto no qual aparecem. 
Grit (2010:189) define os ECE como os fenómenos concretos únicos ou categoriais que são específicos para um certo país ou uma certa área cultural e que noutra área não conhecem equivalência. Podem ser, entre outras coisas, nomes próprios, ou conceitos históricos, geográficos, etcetera. O autor observa, ainda, que os ECE geralmente são definidos historicamente, pois vinculam-se não só a um certo lugar, mas também a uma certa época. Na seguinte citação, Aixelá (1996:58) define os ECE de maneira ampla e dinâmica: 

Those textually actualized items whose function and connotations in a source text involve a translation problem in their transference to a target text, whenever this problem is a product of the nonexistence of the referred item or of its different intertextual status in the cultural system of the readers of the target text.

Esta definição conduz à ideia interessante que os ECE não se limitam aos exemplos óbvios e concretos acima dados, mas que qualquer elemento linguístico pode tornar-se um ECE, já que isto depende da função que tiver num certo texto. Por consequência, mesmo um certo modo de emprego da gramática pode constituir um ECE. Assim sendo, um ECE existe em função do contexto no qual se encontra e resulta do conflito que surge quando o elemento ao qual se refere não existe na cultura alvo ou tem valor diferente. O valor do significado pode ser diferente por razões ideológicas, ou por causa de diferença nos modos de emprego, ou ainda pela frequência de uso. Quando um certo elemento também existe na cultura alvo, mas com outro valor, provoca mais problemas na tradução. 
Na tradução de poesia, os ECE aparecem com mais frequência, porque a importância das associações de palavras geralmente é maior do que em prosa. Por conseguinte, há quem considere a tradução de poesia uma missão impossível. Ao descrever as tentativas de traduzir um poema específico, Holmes (2010:185) mostra como é impossível traduzir certos ECE num certo poema, analisando e classificando os problemas de tradução que encontra durante o processo. O autor distingue três níveis de problemas de tradução: 
- o contexto linguístico; 
- o intertexto literário; 
- a situação sociocultural. 
De um modo geral, o intertexto literário deve gerar menos problemas na tradução de prosa, porque normalmente o ritmo é menos importante do que em poesia, embora também a prosa literária tenha o seu ritmo na extensão de frases e escolha do vocabulário. O contexto linguístico é constituído pelos limites e pelas possibilidades fornecidas pelas línguas fonte e alvo. A tradução de ECE, com todas as estratégias de tradução envolvidas, situa-se no nível do contexto sociocultural. E, nesta tese, é este o nível que nos interessa, porque trata dos problemas e dificuldades de tradução de referências culturais. 

Holmes (2010:186) enquadra os efeitos que as diferentes estratégias de tradução podem ter, na seguinte representação gráfica.


Figura 1. Gráfico de Holmes (2010:186)

Holmes apresenta um diagrama de dois eixos, o eixo horizontal representando a exotização contra a naturalização e o eixo vertical representando a historicização contra a modernização. Segundo o autor, o tradutor mover-se-á sempre entre estas quatro extremidades. 
A ideia é que cada solução de tradução de um ECE se pode colocar algures no diagrama, dependendo do grau em que a solução de tradução em questão naturaliza ou exotiza, e historiciza ou moderniza em comparação com o ECE no texto fonte. O eixo historicizar-modernizar só tem interesse quando uma obra literária foi escrita ou se passa num passado remoto, e por consequência o ECE em questão mudou de significado ou de valência. Um exemplo para esclarecer este aspeto, podem ser os pronomes pessoais que se usavam no século dezanove. Um tradutor pode optar por um pronome que se usava na mesma época na cultura alvo, ou, na falta de uma equivalência, optar por outro pronome usado no passado. Esta estratégia será uma historização, enquanto a opção por um pronome usado neste século XXI, seria uma modernização. Também se podem imaginar soluções diferentes, como um pronome que se usava no princípio do século XX, o que já seria modernização e sendo menos extremo no eixo historização-modernização. Em geral, há variedade de soluções de tradução possível, que se pode colocar em partes diferentes nos eixos, entre as extremidades.
O diagrama dos eixos ilustra a ideia que o tradutor, nas suas decisões de tradução, geralmente não opta por uma das extremidades, mas por gradações ou soluções graduais entre a naturalização e a exotização, por um lado, e entre historicização e modernização, por outro. 
Na prática, os tradutores não se deixam levar pelas quatro extremidades, mesmo apesar das suas convicções pessoais a respeito de tradução, mas pelas gradações possíveis entre elas. O tradutor enfrenta cada ECE com o alcance das possibilidades entre as extremidades e então fará a sua opção. Assim, um tradutor enfatizará sempre certos aspetos à custa de outros. Por consequência, a inconstância é inerente à tradução, já que a interpretação pessoal do tradutor é individual. Por esta razão, Holmes (2010:188) até defende, em certos casos, a publicação de várias traduções ou interpretações de um só poema. Pela mesma razão, Verstegen (2010:218) mostra-se a favor de traduções em grupo no caso de obras literárias mais difíceis, observando que, muitas vezes, as palavras têm valências diferentes, e por isso, uma tradução depende muito da interpretação do tradutor em questão.
Levando mais longe esta ideia da pluralidade de traduções possíveis, vale a pena ver como Venuti (2010:277) descreve o trabalho de um tradutor, isto é, a tentativa de compensar uma perda irreparável, limitando-se ao ganho exorbitante. Segundo ele, o papel do tradutor é o do intermediário cultural. Mas nesta intermediação, o tradutor tem várias opções e soluções e deve estar atento para que não perca significado, nem ganhe mais significado, tendo a intenção que o texto alvo tenha o mesmo efeito que o texto fonte. Venuti opina que cada tradução depende da interpretação do tradutor, e, ao mesmo tempo, esta é sempre parcial e não completa, porque o tradutor vê-se sempre obrigado a fazer omissões relativas a aspetos que não são interessantes na cultura alvo. 
	Nord (2010:145) alega que há duas maneiras de analisar os textos traduzidos, isto é, visto de baixo para cima (bottom-up) e de cima para baixo (top-down). A análise de baixo para cima parte dos elementos linguísticos em traduções. Estes microefeitos, por sua vez, podem ter macroefeitos, quer dizer, ter efeitos para o texto na sua totalidade. 

Possíveis soluções para ECE: Estratégias adequadas 






- tradução nuclear, 
- adaptação, 
- omissão, 
- combinações de diferentes estratégias. 
Esta lista tem como vantagem o facto de dar um panorama claro das estratégias possíveis. Mas tem como inconveniente a aparência de ser um sistema absoluto, porque não há espaço para opções graduais possíveis, como no caso do eixo entre naturalização ou exotização que vimos em Holmes (2010:186).

Aixelá (1996:59) apresenta outra classificação de estratégias para a tradução de ECE, que é mais pormenorizada. Primeiro distingue duas categorias principais, isto é, ‘nomes próprios’ e elementos de ‘idioma’. Os nomes próprios constituem uma categoria em si, porque se referem a si próprios e o conceito de nome próprio é conhecido em todas as línguas. Mesmo assim, os nomes próprios podem provocar problemas de tradução, particularmente os chamados nomes expressivos. Aixelá (2010:199) classifica os nomes próprios em duas categorias: os nomes ‘convencionais’ e os nomes ‘expressivos’. Consideram-se nomes convencionais os nomes que não parecem ser motivados por significado. No entanto, os nomes expressivos podem variar entre uma sugestão ligeira e expressividade aberta, com associações culturais ou históricas. Na tradução contemporânea dos nomes próprios convencionais, emprega-se muito a estratégia da conservação/repetição. Todavia até à primeira metade do século vinte era mais comum que, por exemplo, com nomes cristãos, se traduzissem estes nomes empregando a estratégia de substituição/sinonímia. Hoje em dia esta estratégia é usada com nomes próprios de membros de famílias reais ou santos católicos. 
Na tradução de nomes expressivos, o tradutor geralmente tem de optar pelo som ou então pelo significado do nome. Estas decisões podem ter grande impacto no texto traduzido, especialmente em romances, porque os nomes das personagens em geral têm importância e são recorrentes no texto. 

As estratégias para com a tradução de ECE dividem-se, segundo Aixelá (2010: 200-203), em dois grupos principais, sendo estes conservação contra substituição. 
Dentro da categoria de conservação encontram-se cinco possibilidades: 

(1) Repetição: O ECE conserva-se como está no texto fonte.
(2) Adaptação ortográfica: O ECE conserva-se, mas é adaptado à ortografia da língua alvo.
(3) Tradução linguística (não cultural): por exemplo unidades monetárias que se conservam porque são conhecidas na cultura alvo, embora não usadas [Ex. dollars-dólares].
(4) Glosa extratextual: explicação do ECE fora do texto, num glossário ou em anotação.
(5) Glosa intratextual: explicação do ECE dentro do texto, levando à explicitação. As duas estratégias de glosa têm como objetivo de ser explícito.

Na categoria de substituição distinguem-se as seguintes variantes:
	
(1) Sinonímia: o uso de um sinónimo para evitar a repetição do ECE.
(2) Universalização limitada: substituição de um ECE difícil de perceber para os leitores alvo, por outro ECE menos específico. [Ex: five grand- cinco mil dólares].
(3) Universalização absoluta: referência neutral [Ex: the Chesterfield- o sofá].
(4) Naturalização: esta estratégia está fora de uso, com exceção de nomes de figuras históricas ou membros de famílias reais [Ex: Willem-Alexander, prins van Oranje-Guilherme Alexandre, príncipe de Orange].
(5) Omissão: se for indesejável traduzir o ECE por razões ideológicas ou estilísticas, o tradutor omite-o. Este procedimento é muito frequente, segundo Aixelá (2010:203),  e também mais frequente do que gostariam de admitir muitos peritos na área de Estudos de Tradução. 
(6) Criação autónoma: o oposto da omissão, isto é, quando um tradutor acrescenta informação que não está no texto fonte. Esta estratégia é pouco frequente, segundo Aixelá (2010: 203).
Além destas estratégias de tradução ainda existem outras possibilidades, como a compensação, que combina a omissão em certo ponto, com a criação autónoma, em outro ponto do texto traduzido.

Em comparação com Aixelá (2010), podemos dizer que as ideias de Holmes (2010) focam mais os efeitos de decisões de tradução. Por consequência, será interessante combinar estas ideias na análise de uma tradução. Podemos usar a perspetiva de Aixelá (2010) relativamente às estratégias para categorizar as estratégias encontradas e usar o diagrama com os eixos de Holmes (2010) para analisar os efeitos das estratégias encontradas.  Combinando estas duas teorias numa análise de obras literárias traduzidas, há-de se escolher obras em que se encontram muitos ECE. Como acredito que literatura pós-colonial é uma fonte rica de referências culturais, opto por concentrar-me nesta minha análise na tradução de literatura pós-colonial.
	

2.2 Tradução de literatura pós-colonial

É  fundamental começar por esclarecer que a área de ‘Estudos Pós-coloniais’ nem sempre coincide com a tradução de literatura pós-colonial. A tradução pós-colonial baseia-se geralmente na relação desigual, pós-colonial, entre as duas línguas em questão, mesmo quando se trata da interligação de línguas onde a questão de poder tem menos relevância, na medida em que há sempre as escolhas do autor para com os ECE, no sentido mais lato, de conceitos até a expressões e ao emprego da língua. Com estas escolhas o autor define a identidade da obra literária: 

An author can choose a fairly aggressive presentation of unfamiliar cultural elements in which differences, even ones likely to cause problems for a receiving audience, are highlighted, or an author can choose an assimilative presentation in which likeliness or ‘universality’ is stressed and cultural differences are muted and made peripheral to the central interests of the literary work. Similarly, linguistic features related to the source culture (such as dialect, or unfamiliar lexical items) can be highlighted as defamiliarized elements in the text, or be domesticated in some way, or be circumvented altogether. (Tymoczko 1999:21)

A citação toca no fundamento dos problemas de tradução; o efeito de qualquer discurso depende da escolha das palavras do autor e o tradutor tem o mesmo poder pela sua escolha pessoal de palavras, seguindo estratégias de tradução. É óbvio que o poder do tradutor não tem a mesma dimensão que o poder do autor do texto fonte, porque o primeiro tem menos liberdade de escolha, isto é, está atado ao significado do texto fonte, enquanto queira que o seu texto seja considerado como tradução. 
Podemos relacionar esta citação de Tymoczko com o eixo de Holmes (2010: 183) entre naturalização e exotização, que vimos acima na Figura 1. De certa maneira, Tymoczko (1999) discute os mesmos efeitos que Holmes pretende captar no seu eixo, e politiza-as, chamando ‘domesticar’ ao que Holmes designa por ‘naturalizar’. O tradutor, optando por estratégias que levam à exotização de ECE, aproxima o texto da periferia, enquanto a naturalização aproxima o mesmo pelo centro, o que quer dizer, na teoria pós-colonial, que o discurso torna-se situado no poder.
	Tymoczko (1999:21) faz uma comparação entre autores literários pós-coloniais e tradutores. Onde os tradutores têm a opção entre várias possibilidades na escolha de elementos culturais, os autores também escolhem, embora o número de possibilidades seja maior: é o metatexto da própria cultura. Assim, o ato de criação de literatura pós-colonial consiste na rescrita pelo autor pós-colonial da sua cultura e tradição. 
	Qualquer sistema cultural tem as suas características. Por isso, entrar num sistema cultural envolve a familiarização com os elementos específicos. Quando tentamos perceber ou ler manifestações culturais, precisamos de conhecimento das suas características: o indivíduo precisa de conhecer a coletividade do sistema cultural. É referido, por isso, às relações entre uma coletividade e um indivíduo, em qualquer campo, como relações de poder, afirmando que as normas da tradução não escapam a esta relação de poder: 

Cultural systems are extremely complex and perpetually changing entities, embedded in other social systems, each with a history of it’s own. Translation is necessarily anchored in several of these systems at once. (Hermans1996:39)





Ao definir o termo ‘pós-colonialismo’, deve-se começar por dizer que não é possível apresentar uma definição simples, pois os estudos pós-coloniais abrangem uma variedade de discursos, em grande parte dependendo da área de que originam, sendo assim um termo complexo, que por sua vez refere tanto a hibridez como a complexidade de relações entre culturas que, de uma ou outra maneira, tiveram ou continuam a ter a ver com as consequências do colonialismo.
O termo tem origem na Antropologia, onde refere principalmente às relações existentes das colónias, ou das ex-colónias, com os países colonizadores ou, mais geralmente, com o mundo ocidental. É assim, também, que Loomba (2005) situa o pós-colonialismo, ou seja, o pós-colonialismo como reação ao colonialismo. Interessante neste debate são as três variantes propostas para definir os estudos pós-coloniais e o pós-colonialismo:  
1.	The study of Europe's former colonies since independence; how they have responded to, accommodated, resisted or overcome the cultural legacy of colonialism during independence. 'Postcolonial' here refers to cultures after the end of colonialism. The historical period covered is roughly the second half of the twentieth century.
2.	The study of Europe's former colonies since they were colonized; how they have responded to, accommodated, resisted or overcome the cultural legacy of colonialism since its inception. 'Postcolonial' here refers to cultures after the beginning of colonialism. The historical period covered is roughly the modern era, beginning in the sixteenth century. 
3.	The study of all cultures/societies/countries/nations in terms of their power relations with other cultures/etc.; how conqueror cultures have bent conquered cultures to their will; how conquered cultures responded to, accommodated, resisted or overcome that coercion. 'Postcolonial' here refers to our late twentieth-century perspective on political and cultural power relations. The historical period covered is all human history.  (Robinson1997:13) 

Embora as definições sejam bastante diferentes, o conjunto dá uma ideia das possibilidades que o termo 'pós-colonialismo' contém. A primeira definição de Robinson (1997) é a mais restrita, pois abrange uma época já passada, os anos depois do final do tempo colonial até ao fim do século vinte. É a interpretação literal do prefixo ‘pós’, vindo da preposição ‘após’: após o colonialismo. Outros também dão este significado ao termo, como Chabal et al. (2002), autor de A History of Postcolonial Lusophone Africa. Nesta obra, o termo ‘postcolonial’ refere uma época, embora não a considerem acabada, porque continua até à atualidade, mais que em outras ex-colónias. Temos que ter em consideração que as antigas colónias portuguesas na África só recentemente conseguiram a sua independência. Por isso, estão atualmente em pleno período pós-colonial, tanto no primeiro, como no segundo sentido de Robinson (1997).




Nos debates académicos na área de Estudos Pós-Coloniais, são frequentes os termos ‘centro’ e ‘periferia’, derivados de metáforas geográficas para tornar visível o poder político e cultural. No centro encontra-se o poder sobre o território, enquanto a periferia tem papel marginal política e culturalmente. Tal como na formação das identidades o conceito do ‘próprio’ só consegue existir graças ao conceito de ‘outro’, assim também estão interligados os conceitos ‘centro’ e ‘periferia’; são conceitos que não têm existência um sem o outro. 
A questão do ‘poder’ sempre foi importante nos estudos pós-coloniais. Um exemplo de discurso colonial é o ‘orientalismo’, um termo introduzido por Said (1978), que teve grande influência nos estudos pós-coloniais, especialmente no contexto da língua inglesa. Said argumenta que o discurso colonial na literatura não só mostra uma separação entre o mundo supostamente civilizado e o oriente, mas também que o conhecimento nunca é inocente, estando ligado indissociavelmente às operações de poder. Loomba (2005:42) alega que o pós-colonialismo foi desde o princípio politizado. A ênfase no poder, baseado nas ideias foucaultianas, é significativa, tanto no poder político como também no poder do conhecimento. O poder do conhecimento está conectado com a língua que se utiliza e este poder de conhecimento é muito visível e abordado no campo de estudos da tradução e mais especificamente na ‘tradução pós-colonial’. 
Como a formação da identidade, seja ela cultural ou racial, está relacionada com a ideia que se tem do ‘outro’, Loomba (2005: 93) argumenta que uma das coisas que as culturas colonizadoras têm em comum é a atribuição às culturas colonizadas de qualificações negativas como preguiça, agressão, violência, ganância, promiscuidade sexual, bestialidade, primitivismo, inocência e irracionalidade. Cada identidade só se constrói em função por comparação com outra identidade; por consequência, as identidades dos colonizados tinham que ser uma constante no ponto de vista dos colonizadores. Enquanto havia, ao mesmo tempo, o ideal de civilização dos ‘selvagens’ na formação da sua própria identidade, a Europa utilizou sempre, entre outros, os opostos racionais/irracionais, civilizados/bárbaros, à custa dos colonizados. Embora esta polarização nunca tenha sido tão forte na literatura colonial portuguesa, como vamos ver a seguir, a contradição representa a situação complexa na qual se encontra o colonizado civilizado: nunca consegue atingir o que aprendeu a querer. Eis o conceito da hibridez nos estudos pós-coloniais.
	A hibridez, nos estudos pós-coloniais, representa segundo Loomba (2005:145) ‘the in-betweenness, diasporas, mobility and cross-overs of ideas and identities generated by colonialism’. A hibridez constitui uma característica importante de pós-colonialismo e, quando se trata da mistura de raças e culturas nas antigas colónias, a hibridez evoluiu como maneira de pensar identidades. Estas, ou talvez até os estereótipos da era colonial, deixaram naturalmente os seus traços nas identidades pós-coloniais. A ‘identidade pós-colonial’ pode parecer um termo exótico, mas, mesmo assim, tem relevância para muita gente no mundo atual. A incorporação das identidades pós-coloniais na realidade do mundo globalizado atual é ilustrada na seguinte citação: 

It has been suggested that postcolonialism is regarded not just as coming literally after colonialism and signifying its demise, but more flexibly as the contestation of colonial domination and the legacies of colonialism. Such a position would allow us to include people geographically displaced by colonialism such as African-Americans or people of Asian or Caribean origin in Britain as ‘postcolonial’ subjects although they live within metropolitan cultures. (Loomba 2005:16)

Interessa constatar que Loomba refere as identidades pós-coloniais de pessoas originárias das antigas colónias, apesar de viverem inseridas em culturas metropolitanas. Na verdade, trata-se de uma interligação destes conceitos, porque os indivíduos pós-coloniais podem identificar-se precisamente com a cultura urbanizada, fazendo ou não parte do antigo país colonizador, e até mesmo contribuindo para a cultura cosmopolita. Deste modo, recordando a terceira definição de Robinson (1997: 13) de pós-colonialismo, na perspetiva de relações de poder tanto politicamente como culturalmente, o pós-colonialismo abrange toda a história humana. Levando a comparação mais longe ainda, poder-se-ia argumentar que as identidades pós-coloniais abrangem grande parte da população mundial. Esta pode ser uma razão pela qual o pós-colonialismo e a literatura pós-colonial está numa fase de ‘booming’, porque vivemos num mundo pós-colonial e nele a interligação das culturas faz com que se verifique grande interesse pelas literaturas pós-coloniais, para serem ouvidas também as vozes africanas ou de outros territórios anteriormente colonizados, para estabelecer uma ligação e para perceber melhor o mundo de hoje. E, nesta interligação de culturas, os tradutores têm um papel fundamental. 

Pós-colonialismo lusófono: o caso português

Abordando o pós-colonialismo nas culturas lusófonas, não podemos ignorar o artigo muito comentado, e por isso de grande influência, de Boaventura Sousa Santos (2002), no qual trata das identidades pós-coloniais e coloniais lusófonas, alegando que a identidade portuguesa colonial se caracterizou tanto pela alteridade como pela subalternidade, e que este facto influenciou as identidades pós-coloniais. Para entender melhor o pós-colonialismo lusófono, é importante dar atenção ao colonialismo português e às suas características, tendo Portugal sido um país colonizador durante mais de quatro séculos.
Boaventura Sousa Santos (2002: 9) descreve como se pode diferenciar o colonialismo português do colonialismo de países maiores e mais poderosos e argumenta que, em comparação com os outros países colonizadores, se deve colocar Portugal na ‘semiperiferia’ da economia mundial. A posição de Portugal sempre foi dupla: por um lado colonizou vários países até 1974/75, como Moçambique, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde e também o Brasil até 1822. Por outro lado, Portugal sempre foi muito dependente da Inglaterra e, nesta relação, Portugal era uma ‘colónia informal’ da Inglaterra, porque embora oficialmente não fosse colónia, na prática era. Um dos problemas que costumam acompanhar as culturas dos países colonizados é a dificuldade de afirmar as suas próprias identidades, isto é: 

..the impossibility of he colonized, or the formerly colonized in the third world, to represent themselves in terms such that do not confirm the subaltern position ascribed to them by the colonial representation. The near dilemmatic nature of this problem is that to upset this position might surreptitiously confirm subalternity in the very process of upsetting it. (Boaventura Sousa Santos, 2002:11)

Acrescenta-se ainda que no caso de Portugal o problema de estabelecer a auto-representação é dupla. Em vez da binariedade que caracteriza a relação colonial tradicional, Portugal tem identidade tanto de colonizado como de colonizador, de sujeito e objeto, de dominante e dominado, de centro e margem. O autor refere a esta propriedade da identidade dos portugueses como o ‘estado intermediário’, usando as personagens famosas de Shakespeare na peça The Tempest como metáforas para as extremidades de identidades ou os esquemas de comportamento ditados pelo papel social. 
	Falando de identidades na perspetiva de colonialismo e pós-colonialismo, não se pode escapar à questão de raça, pois, geralmente, os colonizados têm pele de cor diferente dos colonizadores. Boaventura Sousa Santos (2002: 28) indica que os próprios portugueses não são considerados como brancos por outros povos, senão que de raça misturada. A cor da pele é, assim, outro aspeto da hibridez da situação dos portugueses: entre o centro e a periferia, entre colonizador e colonizado, entre branco e negro, entre Próspero e Caliban. 
	Boaventura Sousa Santos (2002:30) destaca dois momentos na história, nos quais os portugueses tinham a identidade de colonizador irrefutado, os ‘momentos de Próspero’. O primeiro é no final do século dezanove até à segunda década do século vinte e o segundo depois da Revolução de 25 de abril de 1974 até à integração na União Europeia em 1986. O primeiro momento é no período em que surgiu a formação de identidades nacionais em grande parte do mundo. Nesta altura, em Portugal, o discurso sobre este tema empregou a descrição das identidades dos africanos colonizados para elevar-se por cima dos colonizados. O segundo ‘momento Próspero’, situado por Boaventura Sousa Santos na história mais recente, nas décadas de setenta e oitenta do século passado, é a altura não só da Revolução em Portugal, mas também da independência das colónias africanas.

Não será fácil obter uma resposta à pergunta: “O que é a identidade portuguesa pós-colonial?  Boaventura Sousa Santos encontra-a no conceito ‘oito-oitentismo’:

O oito-oitentismo, sendo um padrão, é também a ausência de um padrão. Sugere uma forma identitária que vive permanentemente numa turbulência de escalas e perspetivas em que se trivializam os extremos, sejam eles exaltantes ou indignificantes, em que não se radicaliza nada senão a opção radical de nunca optar radicalmente. (Boaventura Sousa Santos 2002:35)

A expressão ‘oito-oitentismo’, deliciosamente paradoxal, demonstra que justamente a causa da posição incerta, estando sempre na dúvida, deslocando-se entre as extremidades de colonizado e colonizador, a identidade de ‘nem oito nem oitenta’ inclina-se à não-existência da mesma. E é por esta razão que o autor considera o pós-colonialismo lusófono difícil de conceber. 
	Para um melhor entendimento do ‘status intermediário’ acima referido é bom ver a origem dele, o tempo do colonialismo: 

A identidade do colonizador português é, assim, duplamente dupla. É constituída pela conjunção de dois outros: o outro que é colonizado e o outro que é o próprio colonizador enquanto colonizado. (Boaventura Sousa Santos 2002:42)

Uma das causas deste status intermediário foi a miscigenação, que fez com que os colonizadores portugueses sejam conhecidos por não terem tido uma intervenção muito racista. No colonialismo português, com o sistema de governação colonial, permitindo casamentos inter-raciais, os colonizadores misturaram-se com os colonizados. Porém, há vozes críticas sobre este ideal de miscigenação, como Loomba (2005: 96) que alega que a consciência de raça sempre teve presença na ordem social misturada das colónias portuguesas e espanholas e que estão longe de ser isentas de preconceitos raciais.

Crítica a Boaventura Sousa Santos

A crítica que se ouve mais em relação ao artigo de Boaventura Sousa Santos é que a perspetiva do autor está demasiado baseada em Portugal. Segundo Madureira (2006: 141), a distinção que Boaventura Sousa Santos tenta fazer entre os pós-colonialismos anglófonos e lusófonos, não faz grande sentido, porque enquanto contesta o poder do centro anglófono, a perspetiva de Boaventura Sousa Santos também se situa no centro, mesmo que seja o centro lusófono. Madureira defende a opinião que a teoria pós-colonial lusófona devia orientar-se mais para o sul do mundo.
Também Ferreira (2007) se mostra crítica em relação ao mito da ausência de racismo no colonialismo português, porque na verdade sempre houve um racismo subtil. Assim, defende que se reconheça que racismo, de facto, fazia e continua a fazer parte da realidade pós-colonial e que a literatura tem um papel importante neste contexto:

Only by appropriating the conceptual platform of a Lusophone Postcoloniality to recognize what is beyond repair and perhaps reparation, that is, to confront the history of racism delivered in, with, and sometimes against the former imperial language in its most prized cultural products, literature being one of them, can one vigilantly inhabit the postcolonial, multicultural(ist) but, certainly not “raceless” present. (Ferreira 2007:37)

Segundo Ferreira (2007), o conceito aparentemente inofensivo, o ‘lusotropicalismo’, procedeu da visão que o colonialismo português era brando. A postura crítica em relação ao lusotropicalismo pode levar à posição mais extrema que Medeiros (2007:46) chama a mistificação da ‘autenticidade africana’. Porém, pode-se notar atualmente o regresso do discurso dos lugares comuns do lusotropicalismo em círculos de Ciências Sociais portugueses, segundo constata Ferreira (2007: 37). 
Os estudos pós-coloniais baseiam-se em grande parte nas relações complexas e ambivalentes e até híbridas entre as várias culturas. Esta complexidade, assim argumenta Larsen (citado em Medeiros, 2007:64), está muito presente na cultura lusófona, por causa do colonialismo português complexo. A este respeito interessa-nos a noção de ‘fronteira’, que na periferia sempre tem significado positivo, segundo Fonseca (2007: 46). No entanto, esta autora alerta para o perigo da perpetuação do uso dos estereótipos, que podem convir tanto à cultura central como à cultura marginal, para cultivar a sensação de autenticidade. Por isso é importante ter em conta a complexidade das relações no campo da distribuição de poder e conhecimento. Estas relações podem aparecer sob várias formas, complicando a cor da pele ainda a ultrapassagem desta crise de identidade, simplesmente porque é sempre visível. 
Outro aspeto emblemático das identidades pós-coloniais é a migração. Loomba (2005) realça este aspeto, chamando a atenção para as diferentes perspetivas possíveis de experiências de migração; entre exílio forçado e migração voluntária deve haver uma diferença, embora mesmo a migração voluntária provoque problemas além de simples saudades. A sua conclusão é que é preciso olhar para fora do quadro dos temas fixos:

The task then, is not simply to pit the themes of migrancy, exile and hybridity against rootedness, nation and authenticity, but to locate and evaluate their ideological, political and emotional valencies, as well as their intersections in the multiple histories of colonialism and postcoloniality. (Loomba 2005: 153)







Entre as ex-colónias portuguesas em África, a saber, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe, existem mais diferenças do que semelhanças, segundo Chabal et al. (2002:42), sendo Chabal o autor principal de um livro sobre a história da África lusófona, em que reconhece de imediato a relatividade da importância de abordar estes cinco países africanos em comum. O processo de formação de estados pós-coloniais não foi muito diferente, nas ex-colónias portuguesas, do que em outros países africanos. Mesmo assim, o autor descreve particularidades que as ex-colónias portuguesas têm em comum e que herdaram do colonizador: um governo fortemente autoritário e uma administração de governo particularmente ineficaz. 
Outro ponto de encontro entre os cinco Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) é a ligação ao socialismo. Depois da independência, os regimes recém-instalados estavam todos, de uma ou outra maneira, voltados ao socialismo. À primeira vista pode não parecer muito significativo, porque nos anos setenta do século XX, o socialismo estava presente também em outros regimes africanos. Mas a singularidade está no facto de os países lusófonos estarem naquela época na fase de formação de estado. Chabal et al. (2002:52) distingue duas causas para a presença forte do socialismo nos países lusófonos, tendo a primeira sido a força do Partido Comunista Português que, durante o Estado Novo, foi a única ideologia coerente que se opôs ao regime de Salazar. A grande presença nas então colónias era causada pela presença de exilados ou fugitivos políticos de Portugal e pelos africanos nacionalistas que na maioria tinham estudado em Portugal.
	
Depois do fim da época colonial, e sendo esta a segunda causa, a reação primária foi de identificar-se com a cultura pré-colonial: 

As time elapses, as the postcolonial period lengthens, as African societies recover their past and evolve according to continuities which link them back to their roots in the precolonial period, the significance of the colonial legacy is put into perspective. (Chabal et al. 2002:35)

Como vimos antes, o termo ‘pós-colonial’ pode referir simplesmente à época após a independência de Portugal. O que interessa na citação acima é que refere o período pré-colonial como terra-base onde se encontram as raízes, ou melhor, com as quais os africanos pós-coloniais devem relacionar-se. Nos estudos pós-coloniais encontram-se vozes críticas em relação a este ideal de voltar à era pré-colonial. Também Loomba (2005:152) sublinha as complicações desta noção: não se pode simplesmente voltar à ideia de uma cultura coletiva pré-colonial, porque a herança colonial também é uma realidade cultural.
Mesmo assim, nota-se, por vezes, uma nostalgia ou ansiedade por uma ‘autenticidade africana’, como descreve Fonseca (2007: 46), citando o escritor moçambicano Mia Couto que explica que a aspiração por esta autenticidade é uma armadilha que mostra paradoxalmente que muitos intelectuais africanos continuam atados aos conceitos ocidentais. Mia Couto argumenta que também ‘África tem direito a assumir as mestiçagens que ela própria iniciou e que a tornam mais diversa e, por isso, mais rica’, mostrando-se, com esta atitude, pioneiro na aceitação da hibridez que faz parte de uma cultura pós-colonial; e pioneiro porque noutros países segue-se este exemplo. Não deve ser por acaso que é um grande escritor que inspira assim outros. Segundo Ciotta Neves (2009:239) os conflitos identitários próprios do período pós-colonial expressam-se melhor, antes de tudo, na literatura. 

Como ‘literatura pós-colonial’ podemos considerar toda a literatura dos países que já se encontraram de uma ou outra forma numa relação colonial. Se usarmos para esta interpretação a terceira definição ampla de Robinson (1997), a literatura pós-colonial é um campo alargado que abrange a literatura de praticamente todos os países. Fonseca (2007: 54) sublinha que na literatura, ou nas histórias orais, se trata sempre de passar fronteiras. Este discurso filosófico é partilhado por Mia Couto, que diz sentir-se muito bem quando é situado na fronteira: 

O meu lugar de fronteira não deriva do facto de ser filho de europeus. Todos os meus compatriotas negros moçambicanos, escritores como eu, estão nesse mesmo lugar de confluência. (Mia Couto citado em Fonseca 2007:54)

Se o colonialismo português já tivesse as referidas características de hibridez por causa da posição intermédia entre periferia e centro, então o pós-colonialismo que o seguiu tem estas características ainda mais fortes do que noutras culturas pós-coloniais.
Portugal tem fortes ligações culturais com as suas ex-colónias africanas por um lado, e com o Brasil por outro. Brookshaw (2007:163) até argumenta que os desenvolvimentos políticos nas últimas décadas do século vinte no Brasil, em Angola e em Portugal se influenciaram uns aos outros. Na literatura portuguesa ‘África’ tem sido um tema importante. Medeiros (2002:157) alega que o trauma da guerra colonial em África foi superado em grande parte através da literatura. Subsequentemente, a literatura portuguesa continua ainda hoje ligada às experiências nas antigas colónias, especialmente à África. Já vimos que Boaventura Sousa Santos (2002:30) considera este período como um dos momentos significativos para o status cultural de Portugal. Por isso chama a este período um ´momento de Próspero´, já que foi significativo para a formação da identidade pós-colonial lusófona. O complexo colonialismo português levou a um pós-colonialismo ainda mais complexo.  


2.3  Formulando a pergunta-base 

Vimos em 2.1 que as considerações do tradutor dependem de vários fatores, mas o fator mais importante é a relevância do ECE no texto, dependendo da função do texto e o suposto conhecimento do leitor implícito. O problema de tradução representado pelos ECE existe em função da diferença entre o conhecimento do leitor implícito do texto fonte e o conhecimento do leitor implícito do texto alvo. Com efeito, se estes dois leitores implícitos tivessem a mesma perspetiva e o mesmo conhecimento, os ECE não constituíram problema. Sendo assim, interessa analisar em pormenor como se traduzem os ECE na prática. Nesta tese analiso esta questão, formulada na seguinte pergunta-base:

Na tradução literária, como se traduzem elementos culturais específicos (ECE) e quais são os seus efeitos?

Como a literatura pós-colonial está cada vez mais presente e é importante neste mundo pós-colonial, e no mundo lusófono em especial, a sua tradução merece ser estudada em pormenor. No parágrafo 2.2 deu-se uma vista da posição da literatura pós-colonial lusófona e os conceitos que encontramos, utilizaremos na pesquisa. Por consequência, da pergunta-base deriva a seguinte pergunta-base, focalizada na literatura pós-colonial:





3 	Método de pesquisa	


Como apresentado em 2.3, a pergunta-base desta tese é: 

Na tradução literária, como se traduzem elementos culturais específicos (ECE) e quais são os efeitos? 

A subpergunta mais específica que se coloca é:

Como se traduzem os ECE, e quais são os efeitos, num romance pós-colonial específico?

Coloco esta questão, analisando em pormenor as estratégias de tradução usadas numa obra literária pós-colonial. Para fazê-lo com eficácia, vou analisar duas traduções da mesma obra. Espero, assim, compreender e tornar compreensível o emprego de estratégias de tradução, assim como os seus efeitos, comparando estas estratégias com os mesmos ECE nas duas traduções. Mesmo que as estratégias empregadas sejam iguais nas duas traduções, são percetíveis os diferentes efeitos que estas têm nos textos alvo, enquanto a observação de estratégias diferentes nas traduções para com o mesmo ECE, leva a um entendimento ainda melhor dos efeitos. 
Como são as línguas que domino melhor, analiso, para esta investigação, traduções do português para o inglês e o neerlandês. Existem vários romances pós-coloniais traduzidos em ambas as línguas, mas um dos escritores pós-coloniais mais conhecidos, tanto no mundo lusófono, como na cultura inglesa e neerlandesa, deve ser José Eduardo Agualusa. Opto pelo romance O vendedor de passados de Agualusa (2004), principalmente porque é um romance relativamente curto e assim será possível fazer listas completas de ECE. 
	A análise consiste em duas partes. Na primeira parte faço uma análise sociocultural, isto é, descrevo o contexto sociocultural no qual surgiu o romance. Na análise sociocultural começo pela questão geral que Nord (2010:146) põe: 

Quem escreve, com que objetivo, para quem, por que meio, onde, quando e porquê um texto com que função? 

Assim coloco o romance de Agualusa (2004) no contexto do mundo lusófono, mas também num contexto internacional. A mesma perspetiva aplico às traduções, colocando tanto as traduções como os tradutores no seu contexto sociocultural. Darei uma introdução ao autor e também aos tradutores, sendo Harrie Lemmens (Agualusa 2007a), o tradutor para o neerlandês e Daniel Hahn (Agualusa 2007b), o tradutor para o inglês.

A segunda parte da análise será uma pesquisa textual, ao que Nord (2010:145) chama uma análise bottom-up, seguindo a análise top-down da primeira parte da pesquisa. Como instrumentos de pesquisa na análise textual, utilizarei os elementos culturais específicos (ECE) de Aixelá (2010:197).
A pergunta-base desta tese pode-se dividir em três subperguntas, que coloco na análise do romance e as suas traduções:

- Que ECE aparecem no romance?
- Quais são as soluções e/ou estratégias empregadas pelos tradutores?
- Quais são os efeitos destas soluções nos textos alvo?

Não pretendo fazer uma análise completa de todos os ECE existentes no romance, já que isto seria impossível, dada a definição ampla de Aixelá (1996:58) dos mesmos. Por isso, faço uma seleção e descrevo os ECE sistematicamente por categoria, com base na divisão de categorias que Aixelá (2010: 200-203) faz. Distinguindo os nomes próprios do resto dos chamados ECE de idioma, analiso primeiro os nomes próprios, para depois me concentrar nos elementos de idioma. De todos os nomes próprios que aparecem no romance, categorizo as estratégias de tradução empregadas pelos dois tradutores em questão e analiso os efeitos das várias estratégias.  
A segunda categoria de todos os outros elementos culturais específicos (ECE) obviamente é muito grande e, para manejá-la melhor, limito-me a analisar quatro subcategorias, a saber,
- instituições/nomes de empresa, 
- nomes geográficos, 
- alimentação e 
- elementos culturais especificamente angolanos ou lusófonos. 
Para analisar estes ECE de maneira sistemática que emprego na análise dos nomes próprios, necessita-se de um panorama geral de todos os ECE. Mas como isso é difícil, por causa da impossibilidade de estabelecer a quantidade exata de ECE no romance, opto por fazer uma análise total de uma maneira sistemática das três primeiras subcategorias mencionadas: 
- instituições/nomes de empresa,
- nomes geográficos,
- alimentação.
Os ECE relacionados com estas três subcategorias constituem uma quantidade delimitada e é possível descrevê-los e compará-los, e assim analisá-los na sua totalidade. Esta visão completa possibilita a comparação em números e frequência de certas estratégias de tradução. A quarta subcategoria de ECE angolanos ou lusófonos é impossível de delimitar como as outras três, mas como esta subcategoria contém ECE exemplares, é importante descrevê-los. 

Em todas as categorias utilizo três parâmetros como instrumentos de pesquisa dos ECE: 
- O grau de visibilidade no texto fonte, conforme as ideias de Tymoczko (1999). 
- A estratégia de tradução usada, conforme a teoria de Aixelá (1996:59-61).  
- Os efeitos das decisões de tradução e onde no eixo de naturalização-exotização de Holmes (2010:186) se podem colocar as estratégias encontradas. 
O outro eixo de Holmes (2010), o da historicização-modernização não vai ser aplicado na pesquisa, porque o romance em questão foi publicado recentemente, isto é, em 2004, e as traduções saíram pouco depois, em 2007. Além disso, não há razões para assumir que a história do romance não se passe na contemporaneidade. Ao tratar da visibilidade e dos efeitos, utilizo o conceito do ‘leitor implícito’de Leech & Short  (2007:209).
Na análise textual (c.f. 4.2) descrevo os casos mais notáveis de traduções de ECE, igualmente dividido pelas mesmas categorias e subcategorias. Para ver em pormenor a tradução dos ECE, destaco as frases nas quais aparecem os ECE no original junto com as traduções das frases em holandês e inglês. O contexto da frase é imprescindível para a análise do ECE e por isso sublinho os ECE nas frases completas. Entre colchetes ponho as páginas para se poder ver o contexto mais amplo dos ECE, acompanhado pela letra que refere à edição. Quer isto dizer, [P] refere-se ao texto fonte, isto é Agualusa (2004), [N] refere-se à tradução por Lemmens em neerlandês, isto é Agualusa (2007a) e [E] refere-se à tradução por Hahn em inglês, isto é, Agualusa (2007b).  




4 Análise: O vendedor de passados e traduções


Esta análise consiste de duas partes. Na primeira parte colocarei o romance e as suas traduções nos seus contextos socio-culturais. Por isso darei um introdução de Agualusa, o autor do romance, para depois concentrar-me nos dois tradutores, isto é, o tradutor neerlandês Harrie Lemmens e o tradutor inglês Daniel Hahn. A segunda parte da análise consiste numa pesquisa textual, em que se compara a tradução dos elementos culturalmente específicos (ECE), analisando as estratégias de tradução usadas e os efeitos que estes têm.  






O escritor que representa talvez mais de outros a interligação entre África, o Brasil e Portugal é José Eduardo Agualusa, porque a história recente que é significativa para a situação pós-colonial, coincide com a história pessoal da vida de Agualusa. Numa perspetiva pós-colonial de periferia e centro, pode-se dizer que Agualusa é um escritor proveniente da periferia, com importância cultural para com e dentro do centro, que estabelece ligações culturais. Por nascimento angolano, mas de pais portugueses imigrantes e ele próprio com residência prolongada em Portugal e no Brasil, os seus romances localizam-se nas referidas áreas lusófonas. Leite (1998:30) observa que, ao contrário do que é comum em outros países africanos, nos países africanos lusófonos, a maior parte dos escritores é de origem urbana e ‘de ascendência europeia.’ E Agualusa enquadra-se perfeitamente nesta imagem. Como se viu no subcapítulo 2.2, um tema importante na cultura, e especificamente na literatura pós-colonial lusófona africana, é o da ‘autenticidade africana’ (Fonseca 2007:46). Esta autenticidade é um tema no romance O vendedor de passados, sendo esta, pelos temas, uma obra pós-colonial. A história do romance trata da aspiração para chegar a uma autenticidade e esta até chega a ser ridicularizada. Também a passagem de fronteiras tem grande importância na narrativa, com uma notável quantidade de referências a países de todo o mundo.
José Eduardo Agualusa nasceu em 1960 no Huambo, a maior cidade de Angola, na altura ainda colónia portuguesa. Nos anos sessenta, durante a sua infância, começou a guerra de independência em Angola. Os pais de Agualusa eram colonos portugueses, e a família teve que ir para Portugal depois da independência de Angola em 1975. Para os seus estudos universitários foi para Lisboa, como fizeram muitos angolanos na altura. Estudou Silvicultura e Agronomia e depois trabalhou como jornalista para O Público e publicou em Lisboa o seu primeiro romance, A Conjura (1989). Pode dizer-se que Portugal tem um papel importante na carreira do autor, pois os nove romances que publicou até hoje foram todos publicados primeiro em Portugal, tendo o romance O vendedor de passados sido publicado em 2004.
Agualusa é um autor conhecido no mundo de expressão portuguesa, especialmente no triângulo constituído por Angola, Portugal e o Brasil, o que Beebee (2010:191) designa por ‘triangulation of identity between Africa, America and Europe’. Agualusa divide o seu tempo entre estes três países lusófonos e já viveu em cada um deles. No romance Nação Crioula, por exemplo, Agualusa ligou os países, seguindo a rota do comércio de escravos que houve entre Portugal, Angola e o Brasil. Ou seja, tanto na vida como na ficção, Agualusa faz conexão entre estes países que têm em comum o seu passado colonial e grande parte da sua ficção também decorre nestes países. 
A visibilidade de Agualusa no campo literário é grande. Escreve crónicas para a revista literária LER e foi um dos co-fundadores da editora brasileira Língua Geral, dedicada exclusivamente a obras de autores de língua portuguesa. Trabalhou em conjunto com outros autores, nomeadamente com Mia Couto, e faz um programa de rádio semanal na RDP África, uma parte da emissora portuguesa nacional. Os romances de Agualusa costumam ser discutidos em diários e revistas, mas também em meios académicos internacionais, na área de Estudos de Literatura e Estudos Pós-Coloniais, devido aos temas de identidade pós-colonial e hibridez cultural. Assim, Brookshaw (2007:167) descreve Agualusa como ‘interested in defying fixed notions of identity’, aparecendo identidades híbridas nas várias obras literárias do escritor.
As obras literárias de Agualusa caracterizam-se por um estilo próprio, escritas de maneira acessível e com humor e tendo como pano de fundo a realidade e a magia africanas. Pode dizer-se que nas histórias de Agualusa está presente o realismo mágico, tendo as personagens e os diálogos um tom burlesco. O autor diz-se influenciado por Gabriel Garcia Marquez e esta influência é notável nas referidas características. Nas obras de Agualusa muitas vezes não é clara a distinção entre o que é verdade e o que é ficção. Estas deslocações do significado de verdade, mentira, ficção e realidade além de identidade são os temas principais na obra de Agualusa.




O vendedor de passados de Agualusa (2004) é um romance curto, quase uma novela, de pouco mais de duzentas páginas, que foi publicado primeiro em Portugal, assim como os outros romances de Agualusa, e foi traduzido para doze línguas estrangeiras. 
O romance é composto de trinta e dois capítulos curtos entre os quais a descrição de seis sonhos. A história, que se passa em Angola, tem como protagonista Félix Ventura que vende passados a quem tenha tudo menos um bom passado, inventando histórias acreditáveis sobre a sua origem e criando, inclusive, uma genealogia para a classe alta angolana, de políticos e novos-ricos. É uma alegoria da sociedade moderna angolana, pois refere o passado recente de guerra civil e a falta de consciência na sociedade. Estas referências são, porém, implícitas. 
	O protagonista vive numa casa cheia de histórias, onde não é claro o que é verdade e o que é ficção e o narrador da história é uma osga, que noutra vida já foi homem. Há muitas referências culturais e históricas, não só à história angolana, como também à história lusófona e mundial. As fronteiras entre o verdadeiro e o fictício não são claras, mas híbridas e nem sempre é claro o que é realidade e o que é sonho. O passado, supostamente falso, que o protagonista vende ao seu cliente, afinal, parece existir de verdade. E Ventura diz sobre a mulher pela qual se apaixonou: ‘Se a sonhei, sonhei-a muito bem.’ Além disso, o autor brinca no romance com os conceitos de identidades fixas, de centro e periferia, de preto e branco. O protagonista, sendo um homem de raça negra mas albino, diz de si próprio: ‘Sou negro puro. Sou autóctone’. 
Um exemplo de uma pessoa que divulgou o típico discurso colonial, ou neste caso o orientalismo, segundo Loomba (2005: 43), foi Richard Burton, que traduziu várias obras árabes para o inglês. As traduções insistem nas diferenças que há entre a cultura ocidental dominante, normal, e a cultura oriental diferente, estranha, até escandalosa. Curiosamente, Agualusa refere-se,  no romance O Vendedor de passados, a Burton. Interessa assinalar aqui que Agualusa é uma figura absolutamente contrária a este Burton, pois Agualusa escreve da perspetiva da cultura periférica angolana e refere várias manifestações culturais internacionais, principalmente de países de expressão portuguesa, mas também de outros. As personagens políticas são descritas todas com ironia, como figuras que procuram poder e vantagens financeiras. 
Outro tema no romance é a literatura, com muitas referências à literatura, a grandes autores de expressão portuguesa e de outros países também. O narrador da história ouviu a mãe glorificar a literatura à custa da vida real: 

Em livros está tudo o que existe, muitas vezes em cores mais autênticas, e sem a dor verídica de tudo o que realmente existe. Entre a vida e os livros, meu filho, escolhe os livros.[P122] 

Como há muitas referências à história e à cultura, tanto lusófona como internacional, e estas referências têm pouca explicação, podemos deduzir que o leitor implícito do romance tem estes conhecimentos da história e da cultura.
	Vimos em 2.2 que, na área de tradução pós-colonial, se atribui muita importância à relação de poder entre as várias línguas envolvidas nas traduções pesquisadas. Nesta pesquisa trata-se de um texto fonte em português, um texto alvo em neerlandês e um texto alvo em inglês. Estas três línguas têm status muito diferentes, do ponto de vista da teoria pós-colonial. O inglês é a língua culturalmente mais dominante, enquanto o neerlandês culturalmente é uma língua bastante periférica. À língua portuguesa podemos chamar semi-periférica, parafraseando Boaventura Sousa Santos (2002:9). 




Harrie Lemmens nasceu em 1953 e é um nome conhecido no campo de tradução nos Países Baixos, com uns setenta títulos de romances traduzidos, principalmente da língua portuguesa, sendo responsável pela tradução de grande parte da literatura lusófona que foi publicada nos Países Baixos nas últimas décadas. Traduziu obras de grandes escritores portugueses como Saramago e Lobo Antunes, de escritores brasileiros como Ubaldo Ribeiro e de autores africanos lusófonos como Mia Couto e José Eduardo Agualusa. Foi por iniciativa do próprio tradutor Lemmens que a primeira tradução de uma obra de Agualusa apareceu nos Países Baixos (Schreij 2009:84). Foi o caso do romance Nação Crioula (1997),publicado em tradução de Lemmens como Een steen onder water (2003). Lemmens esforçou-se para conseguir a publicação de mais obras do autor angolano, mas foi só depois de Agualusa ganhar o prémio Independent Foreign Fiction Prize em 2007, que a editora neerlandesa Meulenhoff quis publicar a tradução de O Vendedor de passados (2004), De handelaar in Verledens (2007a) Segundo Schreij (2009:84), seguiram mais duas traduções de Lemmens de romances de Agualusa: As mulheres do meu pai (2007),  traduzido como De vrouwen van mijn vader (2009) e depois  Barroco tropical (2009), traduzido como Het labyrint van Luanda (2010). 
Lemmens escreveu também alguns artigos sobre literatura lusófona (Lemmens 2002) e um artigo sobre tradução, no qual Lemmens (2007) divulga a opinião que um tradutor deve ‘ocultar tanto quanto possível as especificações linguísticas ou culturais da língua fonte, isto é, não dar explicação e na esperança que seja claro para o leitor. Além disso, cabe ao leitor do texto alvo pensar e reconstruir o sentido sem que tudo seja explicado pelo tradutor. 

Wanneer in een vertaalde roman sprake is van specifiek taal- of cultuureigen van de brontaal, is een toelichting eventueel op zijn plaats. Ik zeg ‘eventueel, omdat ik van mening ben dat je er zoveel mogelijk naar moet streven alles te ‘verbergen’ in je vertaling. (Lemmens 2007:61)

Mesmo assim, na tradução de O vendedor de passados, Lemmens escreveu um posfácio onde aborda os temas na obra de Agualusa e a vida do autor (Agualusa 2007a:135-142). Também adicionou um glossário, divulgando assim mais informação do que está no romance do texto fonte.
	
Daniel Hahn nasceu em 1973 e escreveu livros para jovens, traduzindo ainda várias obras da língua portuguesa para o inglês entre as quais quatro romances de José Eduardo Agualusa: A estação das chuvas (1996) traduzido como Rainy Season (2009), Nação crioula (1997) traduzido como Creole (2002), O vendedor de passados (2004) traduzido como The book of chameleons (2006) e As mulheres do meu pai (2007), traduzido como My fathers wives (2008). A visibilidade de Hahn no campo literário inglês é bastante grande, embora menor do que a de Lemmens na Holanda, sendo vinte anos mais novo e tendo menos experiência. Ela foi principalmente determinada pelo prémio Independent Foreign Fiction Prize, que foi atribuído em 2007 para a tradução The book of chameleons. Porém, a mesma tradução de Hahn foi editada em 2008 nos Estados Unidos, aumentando assim a sua fama de tradutor. 
Acresce ainda que Hahn escreveu um blogue sobre o desenvolvimento da tradução, enquanto traduzia A estação das chuvas. Neste blogue descreveu as dúvidas, dificuldades e soluções que encontrou ao traduzir o referido romance. O texto deste blogue foi publicado como epílogo na edição do romance traduzido: ‘Translator’s diary’. Assim ficamos a conhecer melhor a opinião deste tradutor sobre tradução em geral:

I think for me the most important thing is not fidelity of word by relentless word, but fidelity of the reading experience. If the original has a joke you’re supposed to laugh at, sometimes you have to change the joke a bit to make it still funny in English- keeping some of the details may be good where possible, but keeping the laugh itself is important too. (Hahn 2009: 215)

Cabe aqui referir os dois tipos de tradução que Newmark (1988:39) distingue, como vimos no subcapítulo 2.1, a tradução comunicativa e a tradução semântica. Hahn parece favorecer a tradução comunicativa no excerto acima citado. 
A seguinte parte de um diálogo no romance mostra a dificuldade de traduzir porque o conteúdo trata, precisamente, do significado e modo de uso de certas palavras, que não são fáceis de traduzir para outra língua. Este fragmento serve para introduzir os dois tradutores através da sua prática de tradução. 

Ainda tremo de cada vez que ouço alguém dizer edredom, um galicismo hediondo, em vez de frouxel, que a mim me parece, e estou certo que você concordará, palavra muito bela e muito nobre. Mas já me conformei com sutiã. Estrofião tem outra dignidade histórica. Soa, todavia, um pouco estranho – não concorda? [P41]

Ik krijg nog altijd kippenvel als ik iemand ‘single’ hoor zeggen, een vreselijk anglicisme, in plaats van ‘vrijgezel’, volgens mij, en ik weet zeker dat je het daarmee eens zult zijn, een heel mooi en fatsoenlijk woord. Het woord ‘slipje’ heb ik al wel geaccepteerd. ‘Onderbroek’ klinkt zo oma-achtig. Maar ‘slip’ is toch een beetje raar- vind je niet?’ [N25]

I still shudder every time I hear someone say ‘duvet’, a repulsive gallicism, rather than ‘eiderdown’, which to me (and I’m sure you’ll agree with me on this) seems to be a very lovely, rather noble word. But I’ve resigned myself to ‘brassiere’. ‘Strophium’ has a sort of historical dignity about it, but it still sounds a little odd – don’t you think?’ [E26]

Como se pode ver, a tradução neerlandesa é mais comunicativa, enquanto a inglesa é mais semântica, sendo claro que a diferença nas soluções de tradução é ditada pelas possibilidades da língua alvo. Contudo, este exemplo mostra que também Lemmens, o tradutor neerlandês, opina, tal como já mostrou o seu colega Hahn, que em certos casos a tradução se pode afastar semanticamente do texto fonte, para obter um efeito similar. De resto, Lemmens substituiu o galicismo do texto fonte por um anglicismo e mudou o significado das palavras bastante, enquanto Hahn fica mais perto do texto fonte com as suas soluções.










Como vimos no subcapítulo 2.1, os nomes próprios categorizam-se, segundo Aixelá (2010:59), em duas categorias: os nomes convencionais e os nomes expressivos. Um aspeto óbvio gramatical ligado à tradução de todos os nomes próprios do português europeu é o artigo definido que se emprega em português, precedendo os nomes próprios, o que em neerlandês e em inglês não é o caso. 






A visibilidade no texto fonte deste nome do protagonista do romance é bastante notória que, para um leitor de expressão portuguesa, tem conotação de ‘felicidade’, através do conceito ‘feliz’ e ‘ventura’. 
A estratégia de tradução em ambas as traduções, é de conservação, sem explicação ou referência dentro ou fora do texto. 
O efeito desta estratégia na tradução é que o nome fica sem significado nos textos alvo, embora os leitores que tenham conhecimento do latim possam dar o significado de felicidade ao nome próprio e ao apelido da personagem. 
Como este há muitos exemplos, mas, na maior parte dos casos, sem tanto significado intrínseco como no exemplo (1). 
Todavia, há algumas exceções, como os nomes de figuras historicamente conhecidas, onde a ortografia foi adaptada anteriormente à ortografia da respetiva língua. Um exemplo é o nome do escritor russo ‘Bakunine’ [P21,  traduzido respetivamente em neerlandês e inglês para ‘Bakoenin’ e ‘Bakunin’.
Podemos verificar que os tradutores tratam de maneira diferente a explicação de nomes próprios que não são conhecidas nas suas culturas alvo, e também que, na grande maioria das vezes, as estratégias dos dois tradutores coincidem, pois só em nove casos dos 63 nomes próprios, as suas estratégias são diferentes um do outro, quando adoptam a estratégia de conservação/adaptação ortográfica.

Em seguida analiso os nomes próprios que constituem, de uma ou outra maneira, um problema de tradução e que interessa como ECE, sendo que em todos os casos não se emprega a estratégia mais comum, isto é, a de conservação/repetição. 


(2)	A Velha Esperança traz às vezes um dos netos mais pequenos[P:19]
Velha Esperança* brengt soms een van haar jongste kleinkinderen mee. [N:11]
Sometimes Old Esperança will bring along one of her smaller grandchildren. [E:9]
	
Visibilidade: O nome próprio ‘Velha Esperança’, que é o nome da empregada da casa do protagonista, é muito expressivo neste texto, como também vamos ver mais claramente no exemplo (5), mais para a frente no romance e noutro contexto. Na citação do exemplo (2), é a primeira vez que a personagem referida entra na história do romance. 
Estratégias de tradução: O adjetivo ‘velha’ não foi substituído na tradução neerlandesa. A tradução neerlandesa conserva o nome, embora em itálico, juntando um asterisco que remete para o glossário no final do livro, onde vem a tradução literal como explicação: 'Velha Esperança oude hoop'. Isto é, trata-se de uma glosa extratextual. A tradução inglesa substitui o adjetivo 'velho' pelo equivalente inglês ‘old’, mantendo a maiúscula do texto fonte. 
Efeitos: A substituição na tradução inglesa naturaliza mais do que a conservação/repetição na tradução neerlandesa. Se no texto fonte o adjetivo não estivesse escrito com maiúscula, a tradução teria sido mais óbvia, porque não faria parte do nome próprio. Isto acontece noutro exemplo mais adiante no texto, com a personagem Bezerra: 

(3)	Um antigo cliente do pai, (..) o velho Bezerra, encontrou-a uma tarde, por acaso numa rua de Nova Iorque.   [P59]  
Een oude klant van mijn vader, (..) de oude Bezerra liep haar op een middag toevallig tegen het lijf in een straat in New York. [N35]
An old client of his father’s, (..) -old Bezerra- found her one evening, quite by chance, on a street in New York. [E41]

Visibilidade O adjetivo 'velho' vem no exemplo (3) com minúscula e nas traduções o adjetivo é substituído pelos respetivos equivalentes em minúscula. O nome ‘Bezerra’, neste contexto, parece não ter grande expressividade, mas também este é um nome expressivo. Ganha expressividade mais adiante como vamos ver no exemplo (4).
Estratégias: Os dois tradutores empregam substituição/sinonímia. 
Efeitos: A posição no eixo de Holmes (2010:186) não muda em nenhuma das traduções. Mas no exemplo (4) vemos estratégias diferentes com efeitos também diferentes:

(4) 	Ficaram em silêncio, os dois, pensando na morte do Bezerra. [P61]
Ze zwegen afwezig, denkend aan de dood van Bezerra.* [N36]
They sat in silence, the two of them, thinking about Bezerra’s death. [E42]

Visibilidade: Aqui a visibilidade já é maior, porque o nome próprio ganhou expressividade por causa da expressão ‘pensando na morte do Bezerra’, que remete diretamente para a expressão coloquial ‘estar a pensar na morte da bezerra’, usado quando alguém está com ar pensativo e distante. 
Estratégias: Na tradução neerlandesa usa-se uma referência ao glossário onde se explica o significado da expressão e quem foi a figura histórica de Bezerra. 
Efeitos: O efeito da glosa extratextual na tradução neerlandesa é exotização, muito mais do que a repetição na tradução inglesa. Além disso, a explicação no glossário contém informação que até o leitor implícito do texto fonte possivelmente não tem. Assim sendo, o efeito é que o leitor do texto neerlandês recebe mais informação do que o leitor do texto fonte.

Voltando à empregada da casa do exemplo (2), a Velha Esperança, nota-se que a tradução deste nome próprio talvez ainda seja a mais complicada, porque este tem significado. No contexto do exemplo (5), vemos que o significado do nome próprio tem papel no texto. Trata-se de uma cena em que um grupo de rebeldes ataca uma aldeia para matar a todos que lá vivem:

(5)	O comandante quis saber como se chamava a velha. Ela disse-lhe, Esperança Job Sapalalo, patrão, e ele riu-se. Troçou, a Esperança é a última a morrer. [P22]
De aanvoerder wilde weten hoe de oude vrouw heette. Ze antwoordde, Esperança Job Sapalalo, baas,  en hij begon te lachen. De hoop sterft als laatste, spotte hij. [N14]
The commander wanted to know the name of the old woman. Esperança Job Sapalalo, sir, she said, and he laughed. Esperança - Hope, he joked. Always the last to die. [E11]

Visibilidade: Nesta frase, o autor faz um trocadilho com o nome próprio e o significado do nome comum, tal como já tinha feito com a expressão coloquial relativa à morte do Bezerra
Estratégias: As soluções dos tradutores são parecidas, mas não iguais. O neerlandês conserva o nome próprio e traduz a palavra 'esperança' sem referência ao nome, embora já tenha referido a este conceito antes no glossário, como vimos acima. A tradução inglesa faz uma referência intratextual repetindo o nome próprio em português com a tradução inglesa, ligando os dois nomes, o próprio e o comum, através de um hífen. O tradutor Hahn combina portanto as duas categorias que Aixelá (1996:61) separa: a conservação e a substituição. Isto é, não só conserva ‘Esperança’, mas também acrescenta a substituição ‘Hope’. A estratégia da glosa tem como objetivo, segundo Aixelá (1996:62), ser explícito. Neste exemplo de glosa intratextual, o tradutor é talvez mais explícito do que o texto fonte. 
Efeitos: O efeito da explicitação na tradução inglesa é ainda reforçado pela introdução do advérbio ‘always’. Podemos dizer que esta estratégia de tradução tem um efeito de exotização do texto, porque dá ênfase ao facto de ser outra cultura, colocando a palavra portuguesa ao lado do seu equivalente em inglês.  
A estratégia de acrescentar uma palavra, que não foi descrita por Aixelá, é o contrário da estratégia de ‘omissão’, e poder-se-ia introduzir esta categoria nas estratégias. O acréscimo de uma tradução à palavra original aparece algumas vezes, como no exemplo (6) da tradução neerlandesa, de tradução de um nome próprio. Trata-se de uma personagem que se chama Lúcia. 

(6)	«Ela é assim» (...) «Pura luz!» Não me pareceu impossível. Um nome pode ser uma condenação. [P58]   
 ‘Zij is zo’ (...) ‘zuiver licht!’ Het leek mij niet onmogelijk. Lúcia. Een naam kan een veroordeling zijn. [N34]
 ‘She’s’ (...) ‘pure light!’ This seemed perfectly possible to me. A name can be a curse. [E40]

Visibilidade: A expressividade deste nome Lúcia é bastante visível, como se pode ver na parte sublinhada da frase destacada. Além disso, esta personagem é fotógrafa e refere frequentemente a luz que a rodeia. A relação entre ‘luz’ e ‘Lúcia’ possivelmente será evidente para o leitor do texto fonte, mas terá menos evidência para os leitores das traduções. 
Mais adiante no texto, o narrador refere a mesma personagem como ‘Ângela Lúcia’, também uma imagem expressiva pela associação de ‘Ângela’ com ‘anjo’. 
Estratégias: O tradutor inglês substitui sem acrescentar informação, enquanto o tradutor neerlandês opta, no exemplo (6), por repetir o nome estabelecendo assim em neerlandês a relação luz-Lúcia. Mesmo assim, esta relação pode escapar aos leitores dos textos alvo, tanto da tradução inglesa como na neerlandesa. 
Efeitos: As duas soluções não se encontram longe uma da outra, situando-se algures no meio no eixo exotização-naturalização. O leitor dos textos alvo possivelmente não entenderá a ligação mencionada, mas aceitará a existência de uma ligação. Esta aceitação da ligação é reforçada pela repetição na tradução neerlandesa.

Semelhante é o caso, na seguinte parte de um diálogo, em que o protagonista pensa num nome para dar à osga, que é o narrador da história.  

(7)	Vou chamá-lo Eulálio, porque tem o verbo fácil. [P109]
Ik denk dat ik hem Eulálio noem, want hij praat vlot. [N59]
I’m going to call him Eulálio, because he’s so well-spoken. [E83]

Visibilidade: A lógica que poderá ter o nome ‘Eulálio’ em relação a saber falar com facilidade, será maior para o leitor do texto original do que para o leitor das traduções, embora a origem do nome seja grega. O texto fonte, mesmo assim, contém uma explicação; a estrutura da frase, com a conjunção causal, traz o significado explicativo, que se mantém em ambas as traduções. 
O capítulo onde esta cena se passa, chama-se ‘Eu, Eulálio’, mas a repetição do som das vogais perde-se nas traduções, respetivamente ‘Ik, Eulálio’ e ‘I, Eulálio’. É um exemplo de um problema de tradução a nível de intertexto literário, que Holmes (2010:185) descreve,  e que foi já referido no subcapítulo 2.1 desta tese. Este nível de intertexto literário teria mais relevância, se se encontrasse ‘Eu, Eulálio’ no contexto de um poema, porque em poemas o som das palavras geralmente tem significantemente mais relevância. 
Estratégias: As duas traduções conservam o nome original, incluindo o acento gráfico. 
Efeitos: Ambas as soluções exotizam ligeiramente, porque o nome próprio em questão é desconhecido e não familiar nas culturas dos textos alvo.

Na passagem seguinte aparecem dois ECE que interessa analisar: O título da canção e o cognome da cantora:

(8)	Acalanto para Um Rio, de Dora, a Cigarra, cantora brasileira que, suponho, conheceu alguma notoriedade nos anos setenta. [P13]
Wiegelied voor een rivier van Dora, bijgenaamd de Krekel, een Braziliaanse zangeres die geloof ik enige bekendheid genoot in de jaren zeventig. [NL7]
Acalanto para um Rio, ‘Lullaby for a River,’ by Dora, the Cicada, a Brazilian singer who I imagine must have had some sort of reputation in the seventies. [E3]

Visibilidade: A referência à canção no texto fonte é explícita, pois provavelmente é um ECE pouco conhecido pelo leitor implícito do texto fonte. O aspeto que interessa neste ECE é o cognome da cantora, ‘a Cigarra’. Pois cigarras são o alimento preferido das osgas e o narrador do romance é uma osga. Além disso, no penúltimo capítulo do romance, numa cena apoteótica, volta uma referência ao som das cigarras.
Estratégias: No caso do nome da canção, o tradutor neerlandês opta pela substituição, traduzindo o título, enquanto o tradutor inglês opta pela conservação e acrescenta o sinónimo na tradução. O cognome da cantora é traduzido da mesma maneira pelos dois tradutores: pela substituição sinonímica. Mas há uma diferença: a substituição em neerlandês, ‘krekel’, significando ‘grilo’, é uma palavra mais comum no contexto ambiental neerlandês do que o sinónimo empregado em inglês, ‘cicada’. Possibilidades de tradução mais sinónima poderiam ter sido ‘boomkrekel’ ou ‘cicade’, também porque o som que fazem os grilos é significativamente diferente do que fazem as cicadas. A opção por ‘krekel’ é uma universalização limitada, segundo a ordem de Aixelá (1996:59) que já vimos no subcapítulo 2.1. Gostaria de observar ainda que, na cena referida no penúltimo capítulo onde as cigarras estão de volta, o tradutor neerlandês opta por ‘cicaden’, perdendo assim a ligação com a referência no exemplo (8).
Efeitos: As duas soluções para a tradução da canção em questão têm efeitos diferentes. A solução neerlandesa naturaliza, porque se perdeu a referência ao título em português. O efeito da solução inglesa exotiza mais, embora não até o extremo do eixo de exotização, por causa da substituição do título. O efeito exotizador é reforçado pela tradução do cognome da cantora. Todavia, o efeito na tradução inglesa pode ser diferente num leitor proveniente da terra fria de Inglaterra, do que num leitor do sul dos Estados Unidos, onde a tradução também foi publicada. A estratégia neerlandesa ‘krekel’ naturaliza significantemente, enquanto o efeito da tradução inglesa pode situar-se algures a meio do eixo de Holmes (2010:186). 
Em geral, o leitor implícito do texto alvo perceberá ou aceitará que lhe falta conhecimento para perceber tudo, precisamente porque sabe que é leitor de uma tradução. Talvez até procure exotização, em certos casos, inclusive para alargar os limites do seu mundo conhecido. No caso de um leitor implícito de literatura pós-colonial africana, este pode muito bem ser o caso. 
	
Neste romance há muitas referências à literatura, como se pode ver na tabela 1b no anexo, com todos os nomes próprios, encontrando-se aí também muitos nomes de escritores. No exemplo (9) são mencionados dois grandes nomes da literatura portuguesa:

(9) 	Era então verdade que lera os clássicos portugueses de fio a pavio, o Eça inteiro, o inesgotável Camilo? [P71]
Was het dus echt waar wat ze over hem vertelden, dat hij de Portugese klassiekers van voor tot achter had gelezen, de volledige Eça, de onuitputtelijke Camilo*?[N41]
So was it true what they said about him, that he’d read the Portuguese classics from end to end, all of Eça, the inexhaustible Camilo? [E50]

Visibilidade: Os nomes destes escritores serão conhecidos pelo leitor do romance original, mas se não for o caso, a frase ainda menciona que são clássicos portugueses.
Estratégia: Ambas as traduções optam pela substituição e repetição dos nomes. Na tradução neerlandesa aparece atrás de ‘Camilo’ um asterisco referindo ao glossário onde consta:  “Camilo Castelo Branco (1825-1890), grande escritor do Romantismo​[2]​. Não há referência a Eça de Queirós no glossário, mas o tradutor trata de Eça por extenso no posfácio da tradução neerlandesa. 
Note-se que, na tradução, o nome de Camilo fica como está no original, isto é, sem acréscimo do nome completo, ‘Castelo Branco’. 
Efeitos: A tradução neerlandesa explicita e dá mais informação ao leitor do que está no texto fonte. A tradução inglesa, contendo a mesma informação que está no texto fonte, exotiza mesmo assim, porque o conhecimento sobre quem eram estes escritores deve estar mais presente nos leitores lusófonos do que nos leitores anglófonos. 

Depois da descrição de um espanta-espíritos pendurado no teto, segue a seguinte comparação: 

(10)	Lampião e a sua alegre tropa de jagunços. [P97]
Lampião en zijn vrolijke bende jagunços*.[N53]	
The legendary bandit Lampião and his happy band of hitmen. [E73]


Visibilidade: Estas personagens históricas brasileiras serão conhecidas por alguns, mas certamente não se aplica a todos os leitores. A visibilidade é grande também, porque não se espera um espanta-espíritos ser comparado com estas personagens. 
As estratégias são muito diferentes. A tradução neerlandesa emprega a da conservação/repetição fornecendo explicação no glossário a que refere o asterisco no final da frase: glosa extratextual. No glossário está referido:  ‘Jagunço, bandido brasileiro noutros tempos que vagueava em bandos. Lampião foi um líder legendário de um destes bandos que tinha fama de ser um Robin dos bosques.’​[3]​ 
A tradução inglesa opta por uma glosa intratextual, explicando que Lampião era um bandido lendário. 
Efeitos: Ambas as glosas explicitam e informam. Contudo, a glosa extratextual tem um efeito de mais exotização, porque o leitor é confrontado com a falta de conhecimento sobre a cultura quando é remetido para o glossário.
No exemplo seguinte vemos o nome completo de Salazar, figura histórica portuguesa, sem glosa nenhuma.

(11)	António de Oliveira Salazar ordenou que acrescentassem as ameias ao castelo para que este ficasse mais verídico. [P163]
António de Oliveira Salazar heeft ze ooit laten aanbrengen om het kasteel echter te laten lijken. [N88]
António de Oliveira Salazar ordered that some crenellations be added to the castle to make it more authentic. [E127]

Visibilidade: o nome do ditador português pertence ao conhecimento geral do leitor lusófono, mas é igualmente conhecido pelos leitores das traduções.
Estratégia: Em ambas as traduções este nome é conservado por repetição, sem glosa.
Efeito: O leitor implícito sabe quem foi Salazar. Deixar o nome sem glosa parece ser neutro no eixo de exotização-naturalização.

O mesmo acontece com o nome próprio de Fernando Pessoa, mais adiante no romance. Também não é acompanhado por qualquer explicação para os leitores das duas traduções. Porém, o nome da figura histórica portuguesa de Afonso Henriques é explicado na tradução neerlandesa por uma glosa extratextual, enquanto na tradução inglesa é tratado por uma simples conservação/repetição.

A análise mostra uma diferença notável entre estratégias de tradução e efeitos procedentes delas no que diz respeito a ambas as traduções no âmbito de nomes próprios. A tabela 1a proporciona uma visão esquemática das estratégias usadas na tradução dos 63 nomes próprios que aparecem no total no romance. Através da análise da tabela 1a, verifica-se que a grande maioria dos nomes próprios que aparecem neste romance é conservada em ambas as traduções, sem ser mudado a ortografia. Isto é, dos 63 nomes próprios que aparecem, a vasta maioria (49) em ambas as traduções é traduzida usando conservação/repetição. Quer dizer que o nome próprio em questão foi seguido na tradução, inclusivemente a ortografia. Assim, os tradutores mostram que consideram estes nomes como nomes convencionais. O tradutor inglês opta 56 vezes, pela estratégia de conservação/repetição, o que constitui um número superior ao do seu colega neerlandês, que emprega a mesma estratégia 49 vezes. Dos nomes próprios, 26 são referências a escritores de literatura ou figuras históricas, como se pode ver na tabela 1b em anexo.
Como se vê na tabela 1a no anexo, a conservação com adaptação ortográfica é adotada quatro vezes na tradução inglesa e sete vezes na tradução neerlandesa. A diferença das duas traduções na quantidade de vezes em que aparece a conservação com adaptação ortográfica está na ortografia de nomes africanos em quimbundo. Nomes estes que o tradutor neerlandês adaptou à ortografia quimbundo, como ‘N´Gola Quiluange’ [P142] pois foi traduzido em neerlandês com adaptação ortográfica para ‘N’Gola Kiluange’, além de uma glosa extratextual; em inglês foi traduzido por conservação/repetição para ‘N´Gola Quiluange’.
 
Os ECE que foram adaptados ortograficamente nas duas traduções são casos de nomes conhecidos cuja ortografia foi adaptada nas culturas fonte há pelo menos umas décadas, como o já referido nome do escritor russo ‘Bakunine’ [P21. 





Na categoria ‘idioma’ enquadram-se todos os ECE que não são nomes próprios. Como a extensão desta categoria dificulta a análise, optei fazer uma divisão em quatro subcategorias, a saber, instituições/nomes de empresa, alimentação, nomes geográficos, e ECE especificamente angolanos/lusófonos. Optei pela criação das subcategorias ‘instituições/nomes de empresa’ e ‘nomes geográficos’ porque são de certa maneira uma extensão dos nomes próprios. Isto é, são referências em relação às quais o leitor implícito de uma tradução perceberá que lhe pode faltar conhecimento. Adicionei a subcategoria ‘alimentação’ não só simplesmente porque se trata de um grupo de ECE limitado e facilmente reconhecível, mas também porque as referências à alimentação dão sabor a uma história. Como a goiabeira em flor permite ao leitor cheirar a história, os alimentos abrem a possibilidade de o leitor metaforicamente a provar. 
Agora, cabe aqui alertar para o perigo de fazer classificações delimitadas de referências a elementos culturais. Com efeito, quando se faz uma lista completa de referências culturais não quer dizer que sejam todos ECE, pois o facto de se considerar ou não um elemento como um ECE depende do significado dele na cultura alvo, segundo Aixelá (1996:58). Por consequência, é importante ter consciência de que nem todos os elementos analisados são considerados específicos. A última subcategoria de elementos culturais especificamente angolanos agrupa os ECE que não só são os mais difíceis para traduzir, porque muitas vezes são elementos não conhecidos nas culturas alvo, mas também são difíceis de categorizar, sendo impossível delimitá-las.





Esta subcategoria abrange todos os nomes que não são nomes próprios nem nomes geográficos, genéricos ou comuns. A tradução de nomes de empresa ou instituições pode facilmente constituir um problema, quando se trata de ECE. 

(12)	Um recorte do jornal O Século de Joanesburgo. [P176]
Een krantenknipsel uit O Século, een Portugeestalige krant uit Johannesburg, [N96]
A cutting from the Johannesburg newspaper, O Século. [E136]

Visibilidade: 	O leitor implícito do texto fonte não conhece necessariamente o jornal mencionado, mas percebe pelo título que se trata de um jornal de nome português e entenderá que este é publicado na língua portuguesa. 
Estratégias: A tradução neerlandesa conserva o nome do jornal, mas acrescenta o adjetivo ‘Portugeestalig’, querendo dizer ‘de expressão portuguesa’. A tradução inglesa só conserva o nome original do jornal em português, deixando implícito assim que se trata de um jornal escrito na língua portuguesa. 
Efeitos: Para o leitor do texto alvo inglês entender que se trata aqui de um jornal escrito na língua portuguesa, este precisará de conhecimento desta língua. Com a glosa intratextual na solução neerlandesa, o tradutor acrescenta informação que não está explicitamente no texto fonte. As duas versões não estão muito longe um do outro no eixo exotização-naturalização de Holmes (2010) mas a explicitação na tradução neerlandesa fornece ao leitor implícito mais conhecimento. Podemos assumir duas coisas acerca do leitor implícito de romances traduzidos: que aceita que lhe falta conhecimento para entender tudo que lê e também que está interessado em alargar os seus conhecimentos, pelo simples facto de este estar a ler um livro de uma cultura longínqua.  

Todavia, nem sempre os nomes de empresa constituem problemas de tradução, como podemos ver no exemplo (13): 

(13)	Mostrou-lhe um antigo número da Vogue com uma reportagem sobre caça grossa na África Austral. [P57]
Hij liet hem een oud nummer van de Vogue zien, met daarin een reportage over safari’s in Zuidelijk Afrika. [N32]
He showed him an old issue of Vogue, with a report on big game hunting in southern Africa. [E39]

Visibilidade: A aparência do nome desta revista de moda contrasta com a realidade africana. Mesmo assim, a Vogue tornou-se muito conhecida no mundo globalizado, com edições também em outros países fora dos Estados Unidos. 
Estratégias: Nas duas traduções, o ECE aparece da mesma maneira que no texto fonte, com exceção dos artigos, isto é, na versão inglesa não aparece artigo, de acordo com as regras gramaticais do inglês, ao passo que o Neerlandês exige um artigo neste contexto, pois refere-se a uma revista conhecida na Holanda.
Efeitos: Curiosamente este ECE é mais exótico no texto fonte do que nos textos alvo. Até se pode discutir se este item ainda se pode considerar um ECE, porque o conhecimento dos leitores implícitos do texto fonte neste caso até pode ser mais pequeno do que nos textos alvo. 

Os seguintes exemplos tratam de nomes de empresa que não existem necessariamente na realidade fora do romance:

(14)	Esta emissão tem o patrocínio das Padarias União Marimba. [P66]
Dit programma wordt gesponsord door Bakkerijen União Marimba. [N38]
This broadcast has been sponsored by the Marimba Union Bakery. [E46]

Visibilidade: As associações deste nome de uma cadeia de padarias para o leitor implícito do texto fonte podem ter a ver com aspetos típicos da sociedade angolana. Ou seja, o discurso marxista existente na sociedade angolana nota-se em ‘união’ e ‘marimba’ é uma palavra com origem no Kimbundu, uma das línguas originais em Angola. A palavra indica um instrumento de música levado por escravos da África para a América Latina e que agora é conhecido em grande parte do mundo. 
Estratégias: Na tradução neerlandesa conserva-se mais do que na tradução inglesa. Em inglês a substituição de ‘união’ por ‘ union’, sendo dois sinónimos muito parecidos na associação e também no som, é um passo mais pequeno do que seria uma substituição em neerlandês, para por exemplo o sinónimo ‘bond’.
Efeitos: A estratégia inglesa naturaliza e fornece mais clareza comparada com a solução neerlandesa, que exotiza.  

No seguinte fragmento acontece algo curioso, porque o nome da cervejaria no texto fonte é mais exótico do que nas traduções. 

(15)	...nas tardes exânimes da gloriosa Cervejaria Biker... [P40]
...op de ontzielde middagen van het roemrijke café Cervejaria Biker.. [N]24
...in the lifeless evenings of the wonderful Biker Beer-House... [E25]

Visibilidade: O nome deste estabelecimento no texto fonte chama atenção pelo nome ‘Biker’ que não é nome comum na língua portuguesa. 
Estratégias: O tradutor neerlandês opta pela conservação, nomeadamente pela glosa intratextual, acrescentando um equivalente neerlandês: ‘café’. A tradução inglesa substitui ‘cervejaria’, adapta o nome às convenções linguísticas do inglês, pondo o nome ‘biker’ à frente de ‘beer-house’.
Efeitos: O efeito da substituição na tradução inglesa é muito naturalizador, ainda reforçado por ‘Biker’, que parece, ou talvez seja, mesmo um nome inglês. Observa-se, porém, que a palavra ‘beer-house’ não é comum na língua inglesa. Se o tradutor tivesse usado a substituição ‘bar’, a naturalização teria sido mais completa. 

Contudo também acontece que nomes deste tipo são introduzidos nas traduções sem mudança nenhuma, como nos exemplos (16) e (17), de nomes respetivamente de um hotel e de um barco:

(16)	O ar do seu quarto, no Grande Hotel Universo, pesava, atordoava, com a soma de tantos perfumes discordantes. [P92]
De lucht in haar kamer in het Grande Hotel Universo was zwaar en ze werd gewoon duizelig van de som van niet bij elkaar passende kleuren. [N51]
The air in her room in the Grande Hotel Universo was heavy, overwhelming, with so many discordant scents at once. [E69]

(17)	 Fui feliz no convés do Príncipe Perfeito, numa viagem eterna entre Luanda e Lisboa, lançando ao mar garrafas com mensagens ingénuas. [P117]
Ik was echt gelukkig op het dek van de Príncipe Perfeito, tijdens een eeuwigdurende reis van Luanda naar Lissabon, flessen met onschuldige boodschappen in zee werpend. [N63]
I was happy on the deck of the Príncipe Perfeito, on an endless journey from Luanda to Lisbon, throwing bottles with innocent messages in the sea. [E89]

Visibilidade: No texto fonte estes dois nomes têm visibilidade comparável, mas não muito alta. 
Estratégias: Dos dois ECE em questão, os tradutores usam a estratégia de conservação/repetição, conservando inclusivamente o itálico do nome em português, no caso do barco. 
Efeitos: O nome do hotel referido (16), conservando-se, fica ligeiramente mais exótico nas duas traduções, enquanto o significado fica claro para os leitores implícitos, sendo ‘grande’ um adjetivo comum na hotelaria e restauração, tanto em inglês como em neerlandês. No exemplo (17) não é certo que os leitores implícitos das duas traduções entendam o significado do nome do barco, pelo que o efeito é mais exotizante. 

(18)	Comprei ontem um bilhete para o Rio de Janeiro. Voarei depois de amanhã do aeroporto Santos Dumont para Fortaleza. [P230]
Gisteren heb ik een ticket naar Rio de Janeiro gekocht. Overmorgen vlieg ik van Santos Dumont naar Fortaleza. [N132]
Yesterday I bought a ticket to Rio de Janeiro. The day after tomorrow I fly from Santos Dumont airport to Fortaleza. [E180]

Visibilidade: Explica-se no texto que se trata do nome de um aeroporto, e pelo contexto da frase anterior o leitor implícito sabe que se trata de um aeroporto no Rio de Janeiro, ou pode entendê-lo assim. 
Estratégias: O tradutor inglês opta pela combinação de repetição e acréscimo de substituição por sinonímia, segundo as convenções gramaticais inglesas. Na tradução neerlandesa falta um equivalente de ‘aeroporto’ na tradução, isto é, o tradutor repete só o nome ‘Santos Dumont’. Possivelmente se trata de uma estratégia de ‘omissão’, à qual Aixelá refere como usada por razões estilísticas ou ideológicas. Neste caso também se poderia tratar de um erro de tradução.
Efeitos: A estratégia inglesa nem naturaliza nem exotiza, enquanto a estratégia neerlandesa exotiza enormemente, porque só o leitor com conhecimento específico dos aeroportos cariocas perceberá de que se trata. 






Tal como o perfume de uma goiabeira em flor, os cheiros e sabores dos alimentos e bebidas num romance influenciam em larga medida a experiência do leitor. Neste romance provamos e cheiramos muitos alimentos. Aparecem muitas frutas, como se pode ver na tabela 3b no anexo: a maioria das frutas é simplesmente substituída por um sinónimo nas traduções, sem levar a problemas de tradução, porque são conhecidos em ambas as línguas alvo. Assim, não podem ser considerados propriamente como ECE. Porém, no exemplo (19) aparece um fruto pouco conhecido que leva a estratégias de tradução diferentes de substituição/sinonímia. 


(19)	Fazíamos guerras entre índios e caubóis, chifutas e lanças que nós mesmos fabricávamos, e até com espingardas de pressão de ar, eu tinha uma, um outro menino tinha outra, que carregávamos com maçãs-da-índia. A maçã-da-índia, não deves conhecer, é um fruto pequenino, vermelho, mais ou menos do tamanho de um chumbo. [P113]

We speelden cowboy en indiaaantje en voerden oorlog met speren en katapulten die we zelf maakten, en zelfs met luchtbuksen, ik had er een en een andere jongen ook, die we laadden met maçãs-da-india. Maçãs-da-índia ken je waarschijnlijk niet, dat zijn kleine rode bessen, ongeveer zo groot als hagelkorrels. [N60]

We used to play cowboys and indians, with slingshots and spears we made ourselves, and even with air rifles – I had one, and another boy had one, which we loaded up with maçãs-da-índia. You probably don’t know maças-da-India, they’re a little red fruit, about the size of a bullet. [E87]

Visibilidade: Trata-se de um fruto tão pouco comum na língua portuguesa que não está atestado no dicionário Priberam. Mas a segunda frase oferece ao leitor implícito uma explicação e resultando no ECE não ser estranho para o leitor. Por conseguinte, a visibilidade do ECE assim é diminuída no texto fonte. 
Estratégias: O tradutor inglês usa a repetição, além de uma adaptação ortográfica. O tradutor neerlandês utiliza a repetição, mantendo a ortografia original, mas pondo o ECE em itálico. Além disso, fornece uma glosa intratextual: traduz ‘fruto’ por ‘bessen’ [bagas]. É interessante que, olhando para a lista de categorias de substituição de Aixelá (2010: 200-203), se possa colocar esta estratégia usada pelo tradutor neerlandês como o contrário de ‘universalização’. Podíamos designá-la por ‘concretização’.  Não é de estranhar que quanto mais se pesquisa, mais classificação se precisa. Temos de estar conscientes disso, porque também pode constituir uma armadilha alargar o número de categorias infinitamente.  

Podemos constatar, na tabela 2b no anexo, que a maioria das referências a alimentação neste romance, dos quais mostram outras estratégias de tradução de substituição/sinonímia, normalmente se trata de alimentação preparada com vários ingredientes, como no seguinte exemplo. 

(20) 	Elogiou a consistência do fungi. [P99]
Hij prees de stevigheid van de funji*.[N55]
He praised the consistency of the manioc-paste. [E74]

Visibilidade: A visibilidade é grande por duas razões. O prato ao qual este ECE refere, não é muito conhecido fora de Angola, porque é um prato típico angolano. Além disso, a ortografia mais corrente deste ECE é: ‘funje’. Agualusa usa esta ortografia, ‘funje’, em outras obras, por exemplo no conto ‘A Gargalhada’ em Passageiros em trânsito (2006).  No dicionário Priberam menciona-se tanto ‘fúnji’ como ‘funje’, referindo-se à primeira grafia como quimbundo e à segunda como portuguesa.
Estratégias: A ortografia pode ter originado a estratégia do tradutor neerlandês de fazer uma adaptação ortográfica. O tradutor optou pela variante que, articulado por um holandês, tem um som o mais aproximado possível, da articulação de angolanos, quando mencionam o seu prato nacional. Além disso, o tradutor neerlandês optou por uma glosa extratextual. No glossário consta: “brei van maniokmeel of maïs” [guisado de farinha de mandioca ou milho].
Trata-se de um prato tipicamente angolano, do qual não existe sinónimo nas duas línguas alvo. O tradutor inglês opta pela substituição por uma explicação que podemos considerar uma glosa intratextual, porque a tradução é explicativa: ‘manioc paste’ [massa de mandioca]. Mas também se pode considerar esta tradução como uma universalização limitada, porque funje tem, segundo o dicionário online Priberam, dois significados: ‘papa de farinha de mandioca com caldo’ e ‘prato de massa cozida de farinha, de mandioca, milho ou batata-doce’. 
Efeitos: Embora nenhuma das duas soluções de tradução naturalize, a solução neerlandesa tem um efeito mais exotizante do que a solução inglesa. Mantendo o ECE da língua fonte, tem um efeito exotizante e a glosa extratextual reforça este efeito.

(21) 	O jantar dele resume-se a uma tigela de caldo verde, especialidade da Velha Esperança, a um chá de menta, a uma grossa fatia de papaia, temperada com limão e uma gota de vinho do porto. [P27]
Zijn avondeten beperkt zich tot een kom caldo verde*, specialiteit van Velha Esperança, een kop muntthee, een dikke plak papaja, op smaak gebracht met citroen, en een glaasje port. [N15]
His dinner consists of a bowl of vegetable broth, a speciality of Old Esperança’s, a cup of mint tea, and a thick slice of papaya, dressed with lemon and a dash of port wine. [E15]

Visibilidade: Este ECE não é muito visível, porque a sopa em questão é muito comum nos países de expressão portuguesa.
Estratégias: O tradutor neerlandês traduz com conservação/repetição, pondo o ECE em itálico e acrescentando uma glosa extratextual. No glossário está escrito: “traditioneel Portugese koolsoep” [sopa de lombardo tradicional portuguesa]. O tradutor inglês opta pela substituição por um sinónimo inglês.
Efeitos: Os efeitos das duas estratégias de tradução são opostos no eixo de Holmes (2010:186). O efeito da solução neerlandesa é exotização extrema, enquanto o efeito da solução inglesa é a extrema naturalização. Este é o exemplo mais claro de uma grande diferença pelos efeitos de estratégias de tradução usadas que encontrei entre as duas traduções deste romance. 
Mas note-se outros ECE no mesmo exemplo (20). Queria chamar atenção para a tradução de 

(21a) 	...uma gota de vinho do porto...
	...een glaasje port...
	...a dash of port wine...

A tradução neerlandesa chama atenção para a palavra ‘glaasje’ [copo], onde o texto fonte menciona uma gota e a tradução inglesa usa ‘dash’ [gota]. Aqui temos uma diferença em opções por ‘valências’ diferentes (Verstegen: 2010, 218). O dicionário Priberam atribui três significados à palavra ‘gota’:

1. Porção globulosa e indivisa de um líquido. 
2. [Por extensão]  Pequena quantidade de bebida.
3. [Arquitectura]  Pequenino ornato no friso da coluna dórica.
4. [Medicina]  Doença articular, geralmente acompanhada de inchação.

Como se vê, o tradutor neerlandês optou pelo segundo significado, enquanto o tradutor inglês optou pelo primeiro: interpretou uma pequena quantidade de vinho do porto como um copo de vinho do porto. É uma questão de interpretação e parece que a diferença nos macro-efeitos das traduções é pequena. 

O excerto (22), parecido com o caso de ‘caldo verde’ em (21), trata de outra extrema naturalização na tradução inglesa:

(22)	Fui para um hotel na praia, bebi a genebra com desgosto (o álcool sempre me repugnou), e estendi-me na cama a ler o livro. [P85]
Ik liep naar een hotel aan het strand, klokte met tegenzin de jenever naar binnen (ik heb altijd gewalgd van drank), en ging met het boek op bed liggen. [N47]
Then I went down to a hotel on the beach, drank the gin in big gulps with considerable distaste (I’ve always found alcohol repulsive) and lay down on the bed to read the book. [E63]

Visibilidade: Este ECE é bastante visível:‘genebra’ não é uma palavra comum na língua portuguesa, se comparada com, por exemplo, ‘aguardente’ que se usa mais frequentemente para designar bebidas brancas de alto teor alcoólico. 
Estratégias: Os dois tradutores optaram pela substituição. 
Efeitos: Este exemplo mostra claramente que  as mesmas estratégias podem ter efeitos diferentes, por causa das associações existentes com palavras, não só na língua fonte, mas também na língua alvo. Neste caso, ‘genebra’ soa mais exótico no texto fonte do que ‘jenever’ e ‘gin’ nos textos alvos. 
	Continuando as bebidas fortes, vejamos a tradução do seguinte exemplo:

(23)	No armário das bebidas escolheu uma garrafa de uísque. [P97]
Uit de kast met drank koos hij een fles whisky. [N53]
He took a bottle of whisky from the drinks cabinet... [E73]

Esta bebida pode não ser considerada um ECE, porque é conhecida nas culturas das três línguas em questão. Enquanto o uísque tem origem numa cultura de língua inglesa, a genebra do exemplo (22) tem origem na cultura neerlandesa. São curiosidades interessantes à luz da análise dos ECE, porque estas bebidas já foram ECE, há muitos anos quando fizeram a sua entrada na cultura lusófona, foi na altura em que ‘uísque’ se adaptou ortograficamente. Agora já são conceitos conhecidos nas três culturas em questão. 
Voltando a uma bebida com base profunda na cultura portuguesa, o vinho tinto:

(24) 	Voltou pouco depois segurando com ambas as mãos uma garrafa de bom tinto português. [P:30]
Even later kwam hij terug met een goede fles Portugese rode wijn, die hij met beide handen vasthield. [N17]
A moment later he returned with a bottle of good Portuguese wine that he held with both hands. [E17]

Visibilidade: A garrafa de vinho português não tem uma visibilidade muito grande, pois imagina-se que o vinho importado de Portugal em Angola é um luxo. A particularidade de omissão da palavra ‘vinho’ para referir a vinho tinto, onde se usa o adjetivo ‘tinto’ como substantivo, dá alguma visibilidade, embora não seja uma expressão fora do comum.
Estratégias: Os dois tradutores viram-se obrigados por razões gramaticais a acrescentar sinónimos do substantivo ‘vinho’. No caso de substituição por sinónimos, este acréscimo significaria que o substantivo ‘vinho’ teria três adjetivos: tinto, bom e português. Provavelmente para evitar esta quantidade de adjetivos, que teria um efeito diferente nos textos alvo do que no texto fonte, optaram por duas estratégias diferentes. 
Na tradução inglesa vê-se uma omissão: o tradutor exclui o sinónimo de ‘tinto’, enquanto na tradução neerlandesa se vê uma compensação: o adjetivo sinónimo de ‘bom’[goede] é mudado para a garrafa  [Uma boa garrafa de vinho tinto português].
Efeitos A omissão na tradução inglesa tem pouca influência no efeito macro do texto, mas, mesmo assim, ao perder-se o tipo de vinho que se bebe nesta cena, perde-se um pouco do perfume de goiabeira, isto é, sempre se perde algo, embora seja pouco. 
A compensação na tradução neerlandesa é criativa e o efeito da colocação do adjetivo à frente do sinónimo de garrafa, além de não se perder informação, aproxima o efeito da expressão ‘bom tinto’ no texto fonte. O conceito neerlandês de ‘uma boa garrafa de vinho’ é uma expressão comum em neerlandês para ‘um bom vinho’.

(25)	Uma prima trouxera-lhe da Gabela uns bagos perfumados de jindungo, lume em estado sólido, explicou-me o albino, além de mandioca, batata-doce, espinafres e tomate. [P53]
Een nicht had een paar geurige pepers voor haar meegebracht uit Gabela, licht in vaste toestand, legde de albino mij uit, en verder maniok, zoete aardappelen, spinazie en tomaten. [N29]
A cousin had come from Gabela bringing some chilli-scented berries – solid fire, the albino explained to me – as well as manioc, sweet potato, spinach and tomatoes. [E37]

Visibilidade: ‘Jindungo’ é uma pimenta específica, por vezes chamada de maneira diferente em outros países de expressão portuguesa, como ‘piri-piri’. Embora a palavra ‘jindungo’ tenha visibilidade mais alta do que teria ‘piri-piri, o leitor alvo entende-a. 
Estratégias: A solução neerlandesa, ‘geurige pepers’ [pimentas cheirosas] omite os bagos do texto fonte. A solução inglesa é uma sinonímia. 
Efeitos: O efeito da omissão na tradução neerlandesa obviamente é a perda de significado, que leva à naturalização porque não dá ao leitor a oportunidade de conhecer o fenómeno de bagos que cheiram a jindungo. A tradução inglesa, mantendo o fator exótico do ECE no texto fonte pela sinonímia, nem exotiza nem naturaliza. 

Para o leitor do texto fonte proveniente de Portugal há ECE que são muito conhecidos, como no exemplo (25): 

(25)	Olha, trouxe-te ovos moles de Aveiro, gostas de ovos moles? [P144]
Hier, ik heb ovos moles uit Aveiro voor je meegebracht, houd je daarvan?[N 77]
Oh, and look, I’ve brought you some sweets, ovos moles from Aveiro- do you like ovos moles? [111]

Visibilidade: Ovos moles, os doces tradicionais portugueses, não serão tão conhecidas fora como dentro de Portugal, mas nos países lusófonos certamente não são desconhecidos. 
Estratégias: A tradução neerlandesa emprega uma conservação com glosa extratextual, a repetição em itálico, com referência no glossário: ‘een bepaald soort eiergebak’ [um certo tipo de pastelaria de ovos]. 
A tradução inglesa emprega a conservação com glosa intratextual; a repetição em itálico e um acréscimo: ‘sweets’ [doces]
Efeitos: Conservando o ECE do texto fonte, as duas traduções têm efeito exotizante, porque o leitor dos textos alvo provavelmente desconhecem ‘ovos moles’. Por isso, os dois tradutores optaram por adicionar uma glosa. A glosa extratextual contém mais explicação.
Compreende-se facilmente que a glosa extratextual contém mais informação, porque há mais espaço para a explicação do que dentro do texto literário. A glosa intratextual tenciona manter o equilíbrio entre a explicação do ECE e não perturbar a sensação do leitor implícito na leitura do romance.

Na tabela 3a (veja em Anexo) encontra-se uma visão das estratégias de tradução usadas para com os ECE relacionados com alimentação, para poder tirar conclusões sobre as estratégias de tradução e sobre os efeitos que estas produzem.
.




 Neste romance há uma quantidade excecionalmente grande de referências a lugares geográficos. Os nomes geográficos não provocam necessariamente problemas de tradução. Amiúde é só uma questão de conservação com eventualmente uma adaptação ortográfica, no caso de localidades conhecidas na cultura alvo. Todavia, mesmo referências a localidades pouco conhecidas podem não constituir problemas de tradução, como vemos no exemplo seguinte.

(27)	Mateus Buchmann e Eva Miller, numa tarde de sol, defronte ao rio Chimpumpunhime. [P57]  
Mateus Buchmann en Eva Miller, op een zonnige middag aan de rivier de Chimpumpunhime. [N32]
Mateus Buchmann and Eva Miller, one sunny evening, beside the Chimpumpunhime river. [E39]

Visibilidade: O nome deste rio angolano chamará atenção do leitor implícito que não esteja familiarizado com a geografia de Angola, mas pela glosa intratextual já no texto fonte entenderá que se trata de um rio. 
Estratégias: As duas traduções ficaram perto do texto fonte, substituindo ‘rio’ e conservando o nome.  
Efeitos: Até se pode questionar se o nome deste rio em questão é ou não um ECE, já que no texto fonte é explicado que se trata de um rio.

Em outros casos a diferença de conhecimento de localidades geográficas é muito grande entre o leitor do texto fonte e o leitor do texto alvo:

(28)	Minutos depois estávamos em Cachoeira, pequena cidade do Recôncavo Baiano... [P72]
Een paar minuten later waren we in Cachoeira, dat stadje in het achterland van Salvador da Bahia... [N42]
A few minutes later we were in Cachoeira, a little town in the Bahian Recôncavo... [E51]

A visibilidade é grande, especialmente para quem não conhece a geografia do Brasil. Mesmo assim, o texto fonte fornece ao leitor implícito uma explicação dentro da frase, sendo o adjetivo ‘baiano’, derivado do nome ‘Bahia’.  
As estratégias de tradução em ambas as traduções são diferentes. O tradutor neerlandês optou por alargar a glosa intratextual que o autor do texto fonte de certo modo já emprega, enquanto o tradutor inglês só substituiu o adjetivo ‘baiano’ pelo sinónimo ‘Bahian’. A tradução neerlandesa quer dizer literalmente: ‘Cachoeira, aquela pequena cidade no interior das redondezas de Salvador de Baía.” Não só se trata de uma glosa, acrescentando informação, como também a perspetiva muda do Recôncavo para a cidade Salvador de Baía. O leitor do texto neerlandês assim é confrontado com mais informação. Pode-se considerar esta estratégia como uma ‘criação autónoma’ (Aixelá 2010:203), pois o tradutor acrescenta informação que não está no texto fonte. Apesar de não ser informação completamente nova, considero-a implícita no texto fonte, sendo melhor categorizá-la como ‘glosa intratextual’.
O efeito na tradução inglesa é exotizante, porque é pouco provável que o leitor perceba logo o adjetivo ‘Bahian’ e ainda menos ‘Recôncavo.’ A tradução neerlandesa explicita e assim naturaliza. Interessa notar que a explicitação por vezes traz exotização e outras vezes tem o efeito contrário. 
	No seguinte exemplo também se vê como os nomes geográficos podem constituir um problema de tradução, porque o conhecimento deles é muito diferente no público do texto fonte  e entre o público do texto alvo.

(29)	Comprara nessa madrugada um belo pargo, directamente aos pescadores da Ilha, e cinco bagres fumados no Mercado de São Paulo. [P53]
Ze had die morgen een mooie zeebaars gekocht, rechtstreeks van de vissers van Ilha de Luanda, en vijf moten gerookte meerval op de São-Paulomarkt. [N29]
Early that morning she’d bought a lovely snapper, fresh from the Island fishermen, and three smoked catfish from the São Paulo market. [E37]

Visibilidade: A indicação geográfica ‘Ilha’ é nome curto para ‘Ilha de Luanda’, usado por angolanos e conhecido também fora de Angola. Para leitores provenientes de Portugal ou do Brasil, mesmo com algum conhecimento de Angola, este ECE provavelmente dará nas vistas. 
Estratégias: O tradutor neerlandês opta por escrever o nome geográfico por extenso. Seguindo as categorias de Aixelá (2010:199), podemos dizer que cabe na ‘glosa intratextual’ ou na ‘criação autónoma’. Observa-se que quase no final do romance aparece outra vez Ilha de Luanda noutro contexto:

(30)	Depois, numa tarde como esta, sozinho na esplanada de um bar, na ponta da Ilha, comecei a desfrutar de uma sensação maravilhosa. [P214]
Later, op een middag als deze, toen ik in mijn eentje op een terrasje zat op de punt van het Ilha*, begon ik een geweldig gevoel te krijgen. [N122]
And then one evening, an evening like this one, sitting alone at a table outside a bar at the end of the Island, I began to enjoy an amazing sensation. [E168]
	
Visibilidade: A visibilidade é alta, comparável à do exemplo (29).
Estratégias: O tradutor neerlandês conserva e repete o ECE, acrescentando uma glosa extratextual. O glossário contém esta explicação: “Ilha de Luanda, não propriamente uma Ilha, mas uma língua de terra curvada de uma maneira estranha, onde tem lugar grande parte da vida noturna luandense.”​[4]​A tradução inglesa substitui a palavra ‘ilha’, incluindo o uso de maiúscula, sem dar atenção à conotação que ‘Ilha’ tem no texto fonte.
Efeitos: Como a tradução neerlandesa é mais explícita do que a tradução inglesa, essa traz mais clareza, mas ao mesmo tempo exotiza. A tradução inglesa, no entanto, tem um efeito de naturalização, mas também provoca ambiguidade. 

Concluindo, aparece uma grande quantidade de referências a lugares geográficos no romance, como dá para notar também na tabela 4ª (veja Anexo), isto é, no total são 83. Precisamente o deslocamento geográfico de pessoas pelo colonialismo e esta herança pelos seus descendentes, tem presença forte neste romance pós-colonial. Trata-se de nomes geográficos pelo mundo inteiro, como se pode ver na tabela 4b (veja anexo). É notável também na análise dos nomes geográficos que muitas vezes são nomes com adaptação ortográfica. Pode-se considerar discutível, mas opto mesmo assim por falar neste caso de sinonímia, porque  estes nomes geográficos já se tornaram palavras diferentes em línguas diferentes, quando se trata de nomes de países ou de nomes de cidades muito conhecidos em várias culturas. Por isso distinguem-se na tabela 4a os nomes geográficos que mantêm a ortografia original, o que geralmente se deve a não serem muito conhecidos fora da cultura em que aparecem, por exemplo ‘Huambo’, cuja tradução para ‘Huambo’ se categoriza como ‘conservação/repetição. No caso de ‘Angola’ já é mais complicado, porque tanto em inglês como em neerlandês o sinónimo é exatamente a mesma palavra, sem mudança. Opto por categorizar e contar países que tenham a mesma forma como sinónimos, mas localidades da mesma forma como conservação/repetição. 

Grande parte dos nomes geográficos não se pode considerar como ECE, porque são conhecidas da mesma maneira nas culturas dos três textos analisados nesta tese MA. Por consequência, são poucos os exemplos nesta subcategoria que interessam para análise. Mesmo assim, os exemplos levam a concluir que o acréscimo de informação que o tradutor neerlandês fornece aos seus leitores, empregando a estratégia de glosa intratextual ou extratextual, confere mais clareza e até mais profundidade à sensação de leitura, sendo o efeito geralmente que naturaliza mais, se comparado com a tradução inglesa. Esta diferença pode ser causada pelos alvos diferentes das traduções, pois o público alvo de traduções em inglês não está habituado a muita explicação no texto, especialmente em comparação com leitores de traduções em neerlandês.

ECE especificamente angolanos ou lusófonos

Nesta parte, em que se trata dos ECE tipicamente angolanos que aparecem no romance, não se consegue apresentar uma lista completa como nas outras subcategorias, por causa da impossibilidade de delimitar a quantidade de ECE enquadráveis nesta subcategoria. É difícil decidir que termos são ou não são ECE tipicamente angolanos ou lusófonos, quando nos faltam instrumentos de classificação. Apesar disso, trata-se de uma subcategoria que é interessante na pesquisa de ECE porque são os ECE mais específicos, em comparação com as outras subcategorias. Daí a decisão de descrever alguns exemplos de ECE que cabem nesta subcategoria descrita como ‘tipicamente angolanos ou lusófonos’, para chegar a uma conclusão sobre as estratégias usadas e os seus efeitos 
		Nota-se, desde logo, que os termos angolanos são praticamente todos termos que podem ser descritos como exóticos já no texto fonte do romance original para leitores de fora de Angola, sendo a cultura angolana uma cultura periférica e, por esse motivo, pouco conhecida em outras partes do mundo. As estratégias de tradução são muitas vezes as mesmas que se encontrou nos assuntos já tratados, mas com outro efeito. Tem que se ter em conta que, no eixo de Holmes (2010:186) de exotização/naturalização, os ECE já existem no texto fonte, especialmente quando se trata de uma obra literária pós-colonial. Isto é, relaciona-se, por um lado, com uma cultura descrita, onde a história se passa totalmente ou parcialmente e, por outro lado, com  outra cultura, que é o contexto sociocultural em que aparece o livro. 

(31)	Outras, mais afoitas, aventuram-se sozinhas pela casa, avaliando o brilho das pratas, a nobreza dos móveis, mas depressa regressam à sala, assustadas com as pilhas de livros nos quartos e nos corredores, e sobretudo com o olhar severo dos cavalheiros de chapéu alto e monóculo, o olhar trocista das bessanganas de Luanda e de Benguela, o olhar pasmado dos oficiais da marinha portuguesa nos seus uniformes de gala, o olhar alucinado de um príncipe congolês do século XIX, o olhar desafiador de um famoso escritor negro norte-americano, todos posando para a eternidade entre molduras douradas. [P:16]

Anderen, brutaler, wagen zich in hun eentje wat verder in huis, beoordelen de glans van de borden en de chic van de meubels, maar ze keren altijd snel terug naar de woonkamer, omdat ze zich wild schrikken van de stapels boeken in de slaapkamers en op de gangen, en vooral van de strenge blik van de heren met hoge hoed en monocle, de spottende blik van de bessangana’s* uit Luanda en Benguela, de suffige blik van de Portugese marineofficieren in hun gala-uniformen, de wezenloze blik van een Kongolese vorst uit de negentiende eeuw en de uitdagende blik van een beroemde Noord-Amerikaanse zwarte schrijver- allemaal poserend voor de eeuwigheid in een vergulde lijst. [N:9]

Others –bolder- will wander around the house on their own, assessing the shine on the silver, the antique quality of the furniture, but they quickly come back to the living room, alarmed by the stacks of books in the bedrooms and the corridors, and more alarmed still at the fierce gaze of the bessanganas , those bourgeois women of Luanda and Benguela, the astonished stare of the officiers from the Portuguese navy in their ceremonial outfits, the wild stare of the a nineteenth-century Congolese prince, the challenging stare of a famous black North American writer – each of them in golden frames, posing for all eternity. [E:5]

Visibilidade: O ECE ‘bessanganas’ é uma palavra do quimbundo, uma das principais línguas africanas em Angola. No texto português, este ECE não se escreve em itálico, embora se possa esperar que o leitor implícito fora de Angola não o conheça, mas que vá, sim, perceber que se trata de um termo tipicamente angolano e, pela estrutura da frase, que se refere a pessoas do sexo feminino. Podemos dizer que este ECE, já exótico em si, tem uma visibilidade considerável. 
Estratégias: O tradutor neerlandês opta pela glosa extratextual. O asterisco remete para o glossário onde consta: “in lange gewaden gehulde Angolese vrouw”. [mulher angolana vestida em trajes compridos.] No excerto seguinte, em que aparecem as bessanganas, poucas páginas depois, percebemos de onde vem a informação que Lemmens colocou na glosa: está nesta frase original. Lemmens optou por omitir ‘donas de panos’ na sua tradução desta frase e pô-lo na glosa com referência à primeira vez que este ECE aparece no texto. 
O tradutor inglês usa uma glosa intratextual, explicando que, além de se tratar de mulheres, estas são burguesas. Ambas as traduções conservam o ECE ‘bessanganas’, pondo-o em itálico. 
Efeitos: A referência ao status social das bessanganas na tradução inglesa implica uma perspetiva diferente das outras versões. A referência ao traje tradicional das mulheres na tradução neerlandesa tem um efeito exótico, mas não muito mais do que já existia no texto fonte. 

As bessanganas aparecem de novo mais adiante no romance: 

(31)	Os empresários, os ministros gostariam de ter como tias aquelas senhoras, prosseguiu, apontando os retratos nas paredes – velhas donas de panos, legítimas bessanganas -, gostariam de ter um avô com o porte ilustre de um Machado de Assis, de um Cruz e Sousa, de um Alexandre Dumas, e ele vende-lhes esse sonho singelo. [P29]

De ondernemers en ministers zouden graag die dames daar als tantes hebben, vervolgde hij, wijzend naar de portretten aan de muren – echte oude bessangana’s -, en een grootvader van de beroemde portee van een Machado de Assis, een Cruz e Sousa, een Alexandre Dumas, en hij verkocht hen die eenvoudige droom. [N17]

The  businessmen, the ministers they would like to have women like that as their aunts, he went on, pointing to the portraits on the walls – old ladies swathed in fabrics, authentic bourgeois bessanganas -, they’d like to have a grandfather with the distinguished bearing of a Machado de Assis, of a Cruz e Souza, of an Alexandre Dumas. And he sells them this simple dream. [E16]

Visibilidade: Este termo é tipicamente angolano, tem visibilidade alta.
Estratégias: É interessante que a tradução inglesa use, nos dois contextos acima citados, uma glosa intratextual: a explicação encontra-se no texto pelo acréscimo do adjetivo ‘bourgeois’. Neste caso, a tradução inglesa torna-se mais explícita que a tradução neerlandesa e a glosa extratextual contém a mesma informação que tem o texto fonte.
Efeitos: À primeira vista, a adição do adjetivo ‘bourgeois’ até é mais explícita do que o ECE no texto fonte. Mas para o leitor alvo angolano, o conceito ‘bessanganas’ poderá despertar associações com uma certa posição na sociedade. Por outro lado, para o leitor médio de expressão portuguesa, estas associações poderão não ser as mesmas, por falta de conhecimento da cultura angolana.  

(32)	«Não tens cuduro, tio?»
e como o albino não tem cuduro, não tem quizomba, não tem nem a Banda Maravilha nem o Paulo Flores, os grandes sucessos do momento, acabam por escolher os de capa mais garrida, invariavelmente ritmos cubanos. [P16]

 ‘Heb je geen kuduro?’
en omdat de albino geen kuduro heeft, en geen kizomba, zelfs niet de Banda Maravilha en Paulo Flores, dé hits van dit moment, kiezen ze er tenslotte een uit met een schreeuwende hoes, onveranderlijk Cubaanse ritmes. [N9]

 ‘Don’t you have any cuduro music, old man?’
And since the albino doesn’t have any cuduro, he doesn’t have quizomba, he doesn’t have the Banda Maravilha or Paulo Flores – the greatest hits of the day – they end up choosing something with a bright cover, which usually means it’s some Cuban rythms or other. [E5]  

A visibilidade é grande, como os outros ECE tipicamente angolanos, embora se possa deduzir do texto que se trata de um tipo de música. Além disso, os estilos de música angolanos não são desconhecidos no mundo de expressão portuguesa fora de Angola e o dicionário Priberam contém a palavra: “música e dança de origem angolana”.
Estratégias: Nas duas traduções, ‘cuduro’ escreve-se em itálico. Na tradução neerlandesa só a primeira vez que o ECE aparece no texto, na tradução inglesa está em itálico também a segunda vez. Mesmo este pormenor influencia, de certo modo, a exotização do texto, por causa do efeito de naturalização que vem com a repetição: ‘kuduro’ torna-se numa palavra mais familiar. 
Nota-se que o tradutor neerlandês adaptou ortograficamente os ECE ‘cuduro’ e ‘quizomba’, O tradutor inglês acrescentou a palavra ‘music’, explicitando, uma glosa intratextual, embora pelo contexto o leitor já poderia perceber que se trata de música. 
Efeitos: Este exemplo mostra como os tradutores têm influência no texto, com intervenções mínimas. Os ECE, em textos fontes exóticos, mantêm-se exóticos nas traduções. As explicações, pelas glosas acrescentadas, conferem um efeito ligeiramente naturalizador, porque os tornam mais familiares

(33) 	Insistiu em sair dali, queria regressar ao seu musseque, mas não a deixaram. [P22]
Ze wilde weg, terug naar haar musseque*, maar ze lieten haar niet gaan. [N13]
She was determined to leave the place, to go back to her old musseque house, but they wouldn’t let her. [E11]

A visibilidade deste ECE é alta, embora se encontre  no dicionário Priberam, sob ‘musseque’: “designação dada aos bairros dos arredores de Luanda”. Um significado muito específico ligado à cidade de Luanda. 
Estratégias: Os dois tradutores conservam e repetem o ECE, embora pondo-o em itálico. O tradutor neerlandês acrescenta uma glosa extraextual. No glossário explica: “krottenwijk” [bairro de lata].
Efeito: Sem glosa, este ECE fica ainda mais exótico do que já é no texto fonte. A glosa extratextual naturaliza ligeiramente, porque explica, embora a explicação seja sumária.

(34)	...e ele, com o susto, soltou um impropério em nhanheca. [P59]
...en hij slaakte van schrik een vloek in het nhanheca-humbe. [N35]
And the shock of it made him blurt out an expletive in Nhanheca. [E41]

Visibilidade: Pelo contexto da frase, percebe-se que se trata de uma língua, embora nem para todos os leitores de expressão portuguesa deva ser familiar.
Estratégias: O tradutor inglês conserva com adaptação ortográfica: introduz uma maiúscula porque em inglês se escrevem os idiomas assim. O tradutor neerlandês adiciona informação e poderíamos dizer que é uma glosa intratextual, mas melhor ainda é considerá-lo como uma criação autónoma. A tradução deste ECE é curiosa, porque é raro que um tradutor adicione nova informação desconhecida num texto.
Efeitos A tradução inglesa é neutra no eixo de naturalização-exotização, enquanto a holandesa é muito exotizante, ainda mais do que o ECE no texto fonte.

(35) 	«E este muadiê, o que faz aqui?» [P69]
 ‘En deze muadiê*, wat doet die hier?’ [N39]
 ‘And this guy, what’s he doing here?’ [E49]

Visibilidade: A visibilidade deste ECE é alta, como as outras palavras angolanas. 
Estratégias: Existe uma grande diferença nas estratégias de tradução: na tradução neerlandesa o ECE é conservado e repetido em itálico e acrescentada uma glosa extratextual. No glossário diz: “homem de classe alta, palavra do quimbundo.”​[5]​ A tradução inglesa opta pela substituição por um sinónimo.
Efeitos: São tão diferentes quanto as estratégias usadas. O neerlandês exotiza, mas não mais do que o ECE faz no texto fonte. O inglês naturaliza muito mais, pois perdeu-se completamente o efeito exótico que tem o ECE no texto fonte e ainda o status social da pessoa referida.

(36)	Saía de manhã cedo a passear pela baixa, malembe-malembe, muito aprumado no seu fato de linho... [P40]
’s Morgens vroeg verliet hij zijn huis om te gaan wandelen in het centrum, malembe-malembe*, deftig uitgedost met zijn linnen pak... [N23]
He’d go out early in the morning to walk downtown, malembe-malembe – slowly-slowly – all elegant in his linen suit... [E25]

Visibilidade: A visibilidade é alta, sendo um termo com um grande teor exótico no texto fonte.
Estratégias: Na tradução neerlandesa conserva-se o ECE, acrescentando uma glosa extratextual. No glossário há uma explicação ampla que diz: “lentamente, em quimbundo, uma das línguas que se fala em Angola, malembe quer dizer ‘brando’.”​[6]​ A tradução inglesa combina duas estratégias: uma conservação/repetição, seguida por substituição/sinonímia. 
Efeitos: As duas estratégias de tradução têm efeito neutro, no meio entre exotização e naturalização, porque o ECE no texto fonte é já exótico. A tradução inglesa naturaliza um pouco mais, porque combina a conservação com a substituição pelo sinónimo.

(37)	..um acorrentado... é este o nome que se dá aos naturais da Chibia, sabia disso?.. [P129]
..een kettingdrager... zo heten mensen uit Chibia, wist u dat...? [N69]
an acorrentado – a man in chains... that’s what they call people from Chibia, did you know that? [E98]

Visibilidade: Não é muito alta, porque o ECE está a ser explicado na referida frase e o leitor implícito percebe a origem da palavra. Parece que ‘acorrentado’, o nome que se da aos habitantes de Chibia, tem a ver com o passado de escravidão nesta região.
Estratégias: O tradutor neerlandês opta pela substituição por um sinónimo neerlandês, enquanto o tradutor inglês opta pela mesma combinação que vimos no exemplo (36): de conservação/repetição e substituição/ sinonímia. É interessante que a tradução neerlandesa é ambígua, pelo facto de que a palavra para ‘corrente’ [ketting] é sinónimo de ‘colar’, acessório de moda, pois a tradução neerlandesa pode significar ‘pessoa que usa colar’ ou ‘pessoa que leva corrente’.  
Efeitos: A estratégia neerlandesa naturaliza mais do que a inglesa e é ambígua, pelo que pode não ser clara para o leitor.

(38)	Fui para Portugal nos anos sessenta, estudar direito, mas não gostei do clima. Fazia muito silêncio. Fado, Fátima, futebol. [P99]
Ik ben in de jaren zestig naar Portugal gegaan om rechten te studeren, maar ik hield niet van het klimaat daar. Fado, Fátima, Futebol. [N55]
I went to Portugal in the sixties to study law, but I couldn’t stand the climate. It was too quiet. Fado, Fátima, football. [E75]

Visibilidade: A expressão é uma referência à era de Salazar em Portugal, com visibilidade maior fora de Portugal do que no próprio país, mas mesmo assim os conceitos e as ideias são geralmente conhecidos no mundo de expressão portuguesa.
Estratégias: Curiosamente, os dois tradutores optam por não acrescentar explicação ao ECE, supondo assim que os leitores implícitos de ambas as traduções tenham conhecimento do termos e conceitos. O tradutor neerlandês emprega a estratégia de conservação/repetição em itálico. O tradutor inglês substitui a última palavra por um sinónimo, sendo uma palavra que também começa pela letra f, mantendo assim a aliteração do termo original. 
Efeitos: Ambas as estratégias de tradução exotizam, embora a neerlandesa exotize ligeiramente mais, pela repetição total. 

Resumindo, no caso da tradução de nomes de empresas ou instituições, o tradutor, como intermediário entre o texto fonte e o leitor do seu texto alvo, enfrenta a dificuldade de explicar termos que não são conhecidos e, ao mesmo tempo, manter o ritmo da prosa e também não perder a sensação de uma cultura longínqua. Para conseguir a intermediação, os tradutores usam várias estratégias de tradução. 
Sem poder minimamente ter a pretensão que a pesquisa nesta subcategoria ampla de ECE seja completa, poder-se-á concluir dos exemplos analisados, que também aqui o leitor implícito do texto alvo neerlandês tem muito menos conhecimento de elementos tipicamente angolanos ou lusófonos e que este esteja interessado em adquirir conhecimentos novos. Também aqui vemos que o tradutor neerlandês tem um papel de explicador de intermediário cultural, adicionando informação nova. Entre a exotização e a naturalização em traduções ainda há uma área por explorar, porque analisando pode dizer-se onde uma certa estratégia está mais ou menos localizada no eixo de Holmes (2010:186)
		Da grande quantidade de referências culturais que encontramos no romance, há uma parte que pode ser considerada como ECE e outra que não. Assim, na análise textual encontraram-se exemplos de referências que têm conotações muito comparáveis nas três línguas em questão, a saber, português do texto fonte e neerlandês e inglês dos textos alvo. Por outro lado, também se encontraram muitos exemplos de elementos culturais que são específicos no contexto  cultural do texto fonte e que, nas outras línguas, têm ou outras conotações ou então estas não existem de todo. Na comparação bottom-up das traduções verificou-se, que na maioria dos ECE que aparecem no romance, foi usada a mesma estratégia de tradução ou então uma estratégia parecida. Os tradutores têm as suas opiniões, os seus hábitos e as suas interpretações pessoais, que podem até mudar dentro do próprio texto do mesmo tradutor. 





	Considera-se O vendedor de passados um romance pós-colonial por um lado pela sua origem, por ser obra de um autor cuja história de vida coincide com a história pós-colonial de Angola, e por outro lado porque o próprio romance aborda temas considerados pós-coloniais de identidades híbridas e realidades confusas. Existem dois níveis em que estes temas são abordados, isto é, o primeiro é o da história em si, que não era o objeto de investigação desta tese, e o segundo o das referências culturais. Estas referências, que dão sabor ao romance e constroem uma identidade cultural, em grande parte levam a dificuldades de tradução e, por isso, são mencionadas como elementos culturais específicos (ECE), sendo elementos que levam a dificuldades na tradução, na medida em que existe uma discrepância entre as conotações que encerram na língua fonte e as mesmas na língua alvo, como, por exemplo, as numerosas referências a escritores e figuras históricas neste romance.
	Vimos na análise textual que as estratégias dos dois tradutores em questão coincidem na grande maioria dos elementos culturais. Também se constatou que, nos casos em que as estratégias para com os ECE eram diferentes nas respetivas traduções, os respetivos tradutores nem sempre fizeram as mesmas opções em casos comparáveis. Porém, observou-se que, de um modo geral, a tradução neerlandesa é mais comunicativa do que a tradução inglesa, que por sua vez é mais semântica (veja 2.1). Quer dizer que o tradutor neerlandês se colocou numa posição de mais distância da semântica do texto fonte do que o seu colega inglês, com efeitos diferentes, tomando posições diferentes no eixo naturalização-exotização. 
		Generalizando, podem-se considerar os efeitos das estratégias de tradução neerlandesas mais virados à exotização e o das inglesas mais à naturalização. Esta diferença, embora seja relativa porque se trata, apenas, de uma pequena parte dos elementos culturais em que se empregaram estratégias diferentes, além das exceções, coincide com o quadro teórico de Tradução Pós-colonial em que a naturalização representa o discurso do centro do poder e a exotização representa a ligação à periferia. O neerlandês, uma língua que, por si, é já periférica, mostra, nesta tradução, os pormenores de outra periferia, enquanto a tradução inglesa tende a naturalizar mais, pelo que podemos dizer que é sintomático o facto de que a última língua, culturalmente dominante, emprega muito mais estratégias de tradução que levam à naturalização. 
		Voltando agora à teoria de tradução pós-colonial, onde a naturalização representa o discurso do centro do poder e a exotização representa a ligação à periferia. O neerlandês, uma língua que por si já é periférica, mostra nesta tradução os pormenores de outra periferia, ou melhor, da semi-periferia, se considerarmos Portugal e com ele a cultura lusófona como ‘semi-periférica.’ Neste mesmo âmbito, cabe aqui também uma referência ao ‘oito-oitentismo’ de Boaventura Sousa Santos (2002:35), que mostra que a posição pós-colonial de Portugal nunca foi radical. Note-se nesta perspetiva que a tradução inglesa deste romance tende a naturalizar mais. Seguindo Tymoczko (1999:21), que foi discutido no subcapítulo 2.2 desta tese, podemos dizer que é sintomática o facto de esta língua, culturalmente dominante, empregar muito mais estratégias de tradução que levam à naturalização. 
		As estratégias de Aixelá (2010:200) mostraram-se utensílios eficazes na análise, embora se possa argumentar que a lista não é completa. Isto é, na análise textual encontramos alguns exemplos de estratégias de tradução que Aixelá não descreveu na sua lista, como a ‘adição’ ou ‘acréscimo’, que poderia posicionar entre ‘glosa intra-textual’ e ‘criação autónoma’. Outro exemplo é a ‘especificação’, que é o contrário da ‘universalização’ de Aixelá. Ao mesmo tempo, importa alertar para o perigo de alargar ilimitadamente as listas de categorias, pois quanto mais se analisar textos, mais categorias serão necessárias para enquadrar os resultados. O uso do eixo de naturalização-exotização de Holmes (2010:186) como instrumento de pesquisa foi também eficaz, mas de outra maneira. Pois o eixo não abrange todos os efeitos que estratégias de tradução possam ter, mas, mesmo assim, torna compreensível grande parte das estratégias pesquisadas, justamente pelo caráter aberto. Isto é, as gradações no eixo permitem analisar os efeitos sem estar restringido por categorias fechadas. 
		No âmbito desta tese MA, convém notar as restrições da pesquisa, pois só se analisou um romance e duas traduções, sendo mesmo esta análise só dirigida pela tradução dos elementos culturais. O aspeto pós-colonial no romance e as traduções talvez não tenha tido grande abordagem na análise, devido ao facto de a análise estar baseada na tradução de elementos culturais. Poderia ser interessante analisar as traduções do mesmo romance em outros aspetos linguísticos, ou talvez traduções em outras línguas, para descobrir paralelos nas estratégias de tradução entre outras línguas alvo. Também poderia ser interessante analisar outros romances de escritores de expressão portuguesa e as suas traduções. Outra sugestão para pesquisa futura poderia ser analisar se o uso de glosas como estratégia de tradução muda no mundo digital em que vivemos.
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Tabelas do emprego de estratégias de tradução para com elementos culturais nos dois textos alvo. Os números nas tabelas ‘a’ são derivados das tabelas ‘b’, que contêm todos as estratégias de tradução por elemento cultural. Entre todos os elementos culturais nestas tabelas ‘b’ mencionam-se os excertos que se encontram na análise textual, seguido pelo seu número no texto no subcapítulo 4.2.






Conservação; adaptação ortográfica e glosa extratextual	2	-
Substituição; sinonímia	1	1
Conservação com glosa intratextual	-	1




Tabela 1b: Estratégias de tradução no caso de nomes próprios 
Nome próprio no texto fonte [número de página]	Estratégia na tradução neerlandesa	Estratégia na tradução inglesa
Félix Ventura	[P13] excerto (1)	conservação; repetição	conservação; repetição
Dora, a Cigarra excerto (7) [P13]	substituição; sinonímia [Dora, bijgenaamd de Krekel]	Substituição; sinonímia[Dora, the Cicada]
Paulo Flores [17]	conservação; repetição	conservação; repetição
A Velha Esperança excerto (2) e (5)  [19]	conservação; repetição, com glosa extratextual	subsituição parcial
Bakunine [21]	conservação; adaptação ortográfica [Bakoenin]	conservação, adaptação ortográfica [Bakunin]
Frederick Douglass [28]	conservação; com glosa extratextual	conservação; repetição
Machado de Assis [29]	conservação; repetição	conservação; repetição
Cruz e Sousa  [29]	conservação; repetição	conservação; repetição
Alexandre Dumas [29]	conservação; repetição	conservação; repetição
Bach [30]	conservação; repetição	conservação; repetição
Nicholas Shakespeare [37] 	conservação; repetição	conservação; repetição
Bruce Chatwin [37]	conservação; repetição	conservação; repetição
Fausto Bendito Ventura [39]	conservação; repetição	conservação; repetição
Eça de Queirós [39] excerto (9)	conservação; adaptação ortográfica [Eça de Queiroz]	conservação; adaptação ortográfica [Eça de Queiroz]
Aurora [49]	conservação; repetição	conservação; repetição
(Ângela) Lúcia [49] excerto (6)	conservação; repetição	conservação; repetição
Dagmar [49]	conservação; repetição	conservação; repetição
Estela [49]	conservação; repetição	conservação; repetição
José Buchmann [55]	conservação; repetição	conservação; repetição
Jacobus Botha [56]	conservação; repetição	conservação; repetição
Cornelis Buchmann [56]	conservação; repetição	conservação; repetição
Marta Medeiros[56]	conservação; repetição	conservação; repetição
Pieter [56]	conservação; repetição	conservação; repetição
Mateus Buchmann [57]	conservação; repetição	conservação; repetição
Eva Miller [57]	conservação; repetição	conservação; repetição
Shakespeare [58]	conservação; repetição	conservação; repetição
Gabriel Garcia Márquez [58]	conservação; repetição	conservação; repetição
Paulo Coelho [58]	conservação; repetição	conservação; repetição
Bezerra [59]excerto (3) e (4)	conservação; com glosa extratextual	conservação; repetição
Sherazade p61	conservação; adaptação ortográfica [Scheherazade ]	conservação; adaptação ortográfica [Scheherazade ]
Frederico [69]	conservação; repetição	conservação; repetição
Camilo [71]excerto (9)	conservação, com glosa extratextual	conservação; repetição
Lampião [97] excerto (10)	conservação, com glosa extratextual	conservação com glosa intratextual
Eulálio [109] excerto (6)	conservação; repetição	conservação; repetição
Fausto Bendito 114	conservação; repetição	Conservação; repetição
Cabiri  117	conservação; repetição	Conservação; repetição
Richard Burton 121	conservação; repetição	Conservação; repetição
Coetzee 122	conservação; repetição	conservação; repetição
Júlio Iglésias [127]	conservação; adaptação ortográfica 	Conservação; adaptação ortográfica
Livingstone [131]	conservação; repetição	conservação; repetição
Stanley Milgram [132]	conservação; repetição	conservação; repetição
Maria Duncan [133]	conservação; repetição	conservação; repetição
Alexandre Torres dos Santos Correia de Sá e Benevides [142]	conservação; repetição	conservação; repetição
Salvador Correia de Sá e Benevides [76]	conservação; repetição	conservação; repetição
Mutu Ya Kevela [142] 	conservação, adaptação ortográfica e glosa extratextual	conservação; repetição
N´Gola Quiluange [142]	conservação, adaptação ortográfica e glosa extratextual	conservação; repetição
Rainha Ginga [142]	conservação, adaptação ortográfica	conservação; repetição
Estácio de Sá [142]	conservação; repetição	conservação; repetição
Estefânia[143]	 conservação; repetição	conservação; repetição
Filipe Pereira Torres dos Santos [143]	conservação; repetição	conservação; repetição
Afonso Henriques [143]	conservação; com glosa extratextual	conservação; repetição
Ricardo Reis [157]	conservação; repetição	conservação; repetição
Montaigne 157	conservação; repetição	conservação; repetição
António de Oliveira Salazar 163 excerto (11)	conservação; repetição	conservação; repetição
Orlando Sérgio 172	conservação; repetição	conservação; repetição
Fernando Pessoa [180]	conservação; repetição	conservação; repetição
Edmundo Barata dos Reis [181]	conservação; repetição	conservação; repetição
Gaspar [184 ]	conservação; repetição	conservação; repetição
Pedro Gouveia [203]	conservação; repetição	conservação; repetição
Marta Martinho [203]	conservação; repetição	conservação; repetição
Mabeco [205]	 conservação; repetição	conservação; repetição
David Hockney [210]	conservação; repetição	conservação; repetição
Martin Luther King [231]	conservação; repetição	conservação; repetição

Tabela 2a:  Quantidade de emprego de estratégias de tradução no caso de instituições/nomes de empresa
Estratégia	Tradução neerlandesa	Tradução inglesa
Conservação repetição 	5	5
Conservação; repetição com glosa intratextual	2	1
Conservação; adaptação ortográfica	1	-






Tabela 2b: Estratégias de tradução no caso de nomes de empresa ou instituições 

Nóme no texto fonte [número de página]	Estratégia na tradução neerlandesa	Estratégia na tradução inglesa
a Quetzal [37]	Quetzal 21 conservação; repetição	Quetzal conservação; repetição
O Século de Joanesburgo. [P176]	O Século, een Portugeestalige krant uit Johannesburg, [N96]glosa intratextual	the Johannesburg newspaper, O Século. [E136] glosa intratextual
Vogue. [P57] excerto (13)	Vogue[N32] conservação; repetição	Vogue [E39] conservação; repetição
Padarias União Marimba. [P66]excerto (14)	Bakkerijen União Marimba. [N38] Combinação de repetição e substituição por sinonímia	Marimba Union Bakery. [E46Combinação de repetição e substituição por sinonímia 
Cervejaria Biker... [P40] excerto (15)	café Cervejaria Biker.. [N]24 conservação; repetição com glosa intratextual	Biker Beer-House... [E25]Combinação de repetição e substituição por sinonímia
[P92] Grande Hotel Universo excerto (10)	[N51] Grande Hotel Universo conservação; repetição	[E69] Grande Hotel Universo conservação; repetição
o aeroporto Santos Dumont 230 excerto (18)	Santos Dumont 132 Conservação, Omissão, 	Santos Dumont Airport Combinação de repetição e substituição por sinonímia
O Castelo de São Jorge 163	Het kasteel van São Jorge 88Combinação de repetição e substituição por sinonímia	The Castle of São Jorge Combinação de repetição e substituição por sinonímia
A revolução dos cravos 165	de Anjerrevolutie 89 Substituição;sinonímia	Carnation Revolution Substituição;sinonímia
[P117] Príncipe Perfeito, 	[N63] Príncipe Perfeito conservação; repetição	[E89] Príncipe Perfeito conservação; repetição
Os Inomináveis 164	De onnoemlijken [89] Substituição;sinonímia	The Un-namables Substituição;sinonímia
a Altair 230	Altair 131 conservação; repetição	Altair 179 conservação; repetição
Hotel da Quibala 114	Hotel Kibala 61 adaptação ortográfica	The Quibala hotel Combinação de repetição e substituição por sinonímia















Tabela 3b: Estratégias de tradução no caso de referências a alimentação
	
Em negrita estão impressas as estratégias de tradução que não sãom Substituição/sinonímia.

um copo de sumo de papaia [15]	een glas papajasap 9Substituição; sinonímia	a glass of papayajuice Substituição; sinonímia 
um refrigerante [15]	een glaasje fris 9 Substituição; sinonímia	a soft drink 5Substituição; sinonímia
abacates [20]	avocado’s 12, 46 Substituição; sinonímia	avocadoes Substituição; sinonímia
nésperas [20]		mispels 12, 13,13 Substituição; sinonímia	medlar fruit Substituição; sinonímia
papaias [20]	papaja’s 12, 124 Substituição; sinonímia	papaya’s Substituição; sinonímia
caldo verde [27]excerto (21)	caldo verde * 15conservação, repetição e glosa extratextual	vegetable broth Substituição; sinonímia
um chá de menta [27]	een kop muntthee  Substituição; sinonímia	a cup of mint tea Substituição; sinonímia
uma grossa fatia de papaia [27]	een dikke plak papaja Substituição; sinonímia	a thick slice of papaya Substituição; sinonímia
limão [27] [99]	citroen Substituição; sinonímia	lemon Substituição; sinonímia
vinho do porto [27]	port Substituição; sinonímia	Substituição; sinonímia port wine
garrafa de bom tinto português [30] excerto (24)	goede fles Portugese rode wijn 17 substituição, compensação	bottle of good portuguese wine substituição, omissão
laranjas [45]	sinaasappels 26 Substituição; sinonímia	oranges Substituição; sinonímia
caldo de peixe [53]	vissoep 29 Substituição; sinonímia	fish soup Substituição; sinonímia
um belo pargo [53]	een mooie zeebaars 29 Substituição; sinonímia	a lovely snapper Substituição; sinonímia
bagres fumados [53]	moten gerookte meerval 29 Substituição; sinonímia	smoked catfish Substituição; sinonímia
bagos perfumados de jindungo [53] excerto (25)	geurige pepers Substituição; omissão	chilli-scented berries Substituição; sinonímia
mandioca [53]	maniok 29 Substituição; sinonímia	manioc Substituição; sinonímia
batata-doce [53]	zoete aardappelen 29 substituição; sinonímia	sweet potato substituição; sinonímia
espinafres [53]	spinazie 29 Substituição; sinonímia	spinach Substituição; sinonímia
tomate [53]	tomaten 29 Substituição; sinonímia	tomatoes Substituição; sinonímia
um café [56]	koffie 31 Substituição; sinonímia	coffee Substituição; sinonímia
um uísque [76 excerto (23)]	een whisky 44, 53 &90 & 110 Substituição; sinonímia	a whisky Substituição; sinonímia
uma garrafa de genebra [85] excerto (22)	een fles jenever 47 Substituição; sinonímia	a bottle of gin Substituição; Universalização limitada
o fungi [99]excerto (20)	de funji* conservação; adaptação ortográfica (repetição em itálico com) glosa extratextual	the manioc-paste substituição; universalização limitada
maçãs-da-índia [113] excerto (19)	maçãs-da-índia 60 conservação; glosa intratextual: rode bessen	maças-da-IndiaConservação; substituição; adaptação ortográfica
omeletes  [114]	omeletten 61 Substituição; sinonímia	omelettes Substituição; sinonímia
ovos moles [144] excerto (26)	ovos moles 77 Conservação (repetição em itálico); glosa extratextual	sweets, ovos moles Conservação (repetição em itálico); glosa intratextual 
cocos [156]	kokosnoten 84 Substituição; sinonímia	coconuts Substituição; sinonímia
mangas [158]	mango’s 85 & 86 Substituição; sinonímia	mangoes Substituição; sinonímia
sopa [188]	soepje 104, soep 113 Substituição; sinonímia	soup Substituição; sinonímia Substituição; sinonímia
um copo de leite 197	een glas melk 110 Substituição; sinonímia	a glass of milk Substituição; sinonímia
cerveja 197	bier 110/129 Substituição; sinonímia	beer Substituição; sinonímia
um chá	een kop thee 113 Substituição; sinonímia	some tea Substituição; sinonímia
miúdos de frango [222]	kippenlevertjes 126 Substituição; sinonímia	chicken giblets Substituição; sinonímia








Conservação com glosa extratextual	3	-
Conservação com glosa intratextual	1	-
















Norte da Europa 49	substituição/sinonímia	
a Ilha 53 excerto (29) e (30)	Conservação com glosa extratextual	substituição/sinonímia
Chibia 55	conservação/repetição	conservação/repetição




Chimpumpunhime 57 excerto (27)	conservação/repetição	conservação/repetição
Cidade do Cabo 57	substituição/sinonímia	substituição/sinonímia





Belo Horizonte 58	conservação/repetição	conservação; repetição
Manhattan 60	Manhattan 35conservação/repetição	conservação/repetição



















































São Luís do Maranhão 230	onservação/repetição	conservação/repetição
Delta do Parnaíba 230	Conservação/adaptação gramatical	Conservação/adaptação gramatical
Rio Anil 230	conservação/repetição	Conservação/adaptação gramatical








In deze masterscriptie wordt onderzocht op welke manier cultureel specifieke elementen in postkoloniale literatuur worden vertaald. In dit onderzoek hebben we gekeken naar de vertaling van culturele referenties in de Angolese roman O vendedor de passados van José Eduardo Agualusa in het Nederlands en Engels. Om een verbinding te maken tussen Vertaaltheorie en Postkoloniale theorie bestaat het theoretisch kader van deze scriptie uit twee delen. Eerst zijn de vertaaltheorieën en -principes behandeld, waardoor duidelijk wordt op welke manier delen van deze theorieën uiteindelijk als instrument ingezet worden bij de tekstuele analyse van de vertalingen van O vendedor de passados. Culturele referenties in een roman bepalen voor een deel de identiteit van een roman. Vaak zijn culturele referenties specifiek voor een bepaalde cultuur, want een element dat in de ene cultuur een betekenis heeft kan in een andere cultuur geen betekenis hebben of een ándere betekenis. Hierdoor kunnen lastige vertaalproblemen ontstaan. Om dit soort cultureel specifieke elementen te vertalen worden verschillende vertaalstrategieën ingezet. Deze strategieën bespreken we in deze scriptie eerst in theorie en later in de praktijk bij de tekstuele analyse.
In het tweede deel van het theoretisch kader hebben we de Postkoloniale theorie behandeld om te schetsen waar postkoloniale literatuur vandaan komt en ook wat de postkoloniale situatie is in de Portugeestalige wereld. Want vanuit postkoloniaal perspectief zijn de Portugeestalige landen met elkaar verbonden door hun koloniale geschiedenis en natuurlijk zijn deze landen op literair gebied met elkaar verbonden door de Portugese taal. In de Portugeestalige postkoloniale literatuur komt dit samen.






Behalve deze (sub)categorieën hebben we nog een subcategorie ‘typisch Angolese of Portugeestalige referenties’ toegevoegd, waarvan de referenties vertaalkundig heel interessant zijn, maar waar je niet een afgebakende groep van kunt maken, waardoor de analyse hiervan niet in cijfers is te vatten. 
Van alle referenties die in deze vijf (sub)categorieën vallen hebben we de vertaalstrategieën in kaart gebracht en de referenties die met behulp van afwijkende strategieën vertaald zijn hebben we geanalyseerd omdat het hier meestal ging om referenties die specifiek zijn voor een cultuur. Bij de analyse hebben we ons geconcentreerd op drie parameters: 
-de zichtbaarheid van de betreffende culturele referentie in de brontekst,
-de vertaalstrategieën die gebruikt zijn in beide vertalingen bij de betreffende referentie
-de specifieke effecten van deze vertaalstrategieën op de doelteksten.
Bij de bespreking van de effecten op de doelteksten hebben we vooral gekeken naar de mate van exotiserende of naturaliserende werking van de betreffende vertaalstrategieën.
























^1	  Tradução minha de: ‘Wie schrijft met welk doel aan wie door middel van welk medium waar wanneer waarom een tekst met welke functie? (Nord, 2010:146)
^2	  tradução minha de: ‘groot romantisch schrijver’
^3	  Tradução minha ‘Jagunço- vroegere Braziliaanse bandiet die in bendes rondzwierf. Lampião was een legendarische aanvoerder van zo’n bende die de naam had een Robin Hood te zijn.’
^4	  Tradução minha de: “Ilha de Luanda, niet echt een eiland, meer een vreemd gebogen landtong waar het uitgaansleven van Luanda zich voor een groot gedeelte afspeelt.”
^5	  tradução minha de: ‘heer van stand, woord uit het kimbundu’
^6	  tradução minha de: ‘kalmpjes aan; in het kimbundu, een van de talen die in Angola worden gesproken, betekent malembe ‘zacht’’
